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AUnimed Regional Maringá desponta no ranking das maiores emelhores empresas da região Sul. -
Estamos entre as 5empresas de maior rentabilidade em relação às receitas.

Somos mais de 640 médicos cooperados, quase 100 mil clientes e170 colaboradores, formando uma família
que coloca aqualidade de vida, 0respeito earesponsabilidade social em 1° lugar.

U n i m e dSeu plano, sua vida Maringá

à



PRESIDENTE

ATRANSPARÊNCIA DESEJADA
cessário que ocartão do colaborador
que tenha crédito acumulado seja no¬
vamente carregado com ototal dispo¬
nibilizado pelo vale-transporce no mês.
Afinal. 0benefício écusteado pela em¬
presa epelo trabalhador.

Sem uma forma de controlar os cré¬

ditos acumulidos, surgem dúvidas.
Por isso estamos tentando buscar jun¬
to aTCCC as informações que se fa¬
z e m n e c e s s á r i a s .

Edisponibilizar essas informações
não étarefa difícil enem de alto custo
para aempresa. Basta que os dados
possam ser acessados via internet.

Talvez poucos empresários tenham
parado para pensar no quanto represen¬
ta para sua empresa, em termos finan¬
c e i r o s . o s c r é d i t o s a c u m u l a d o s e n ã o
utilizados durante um més. Se multipli¬
carmos isso por todas as empresas de
Maringá que concedem vale-transporte
para seus funcionários, oresultado de¬
verá assustar muita gente.

Atransparência deve ser uma das
premissas da empresa concessionária.
Especialmente porque otransporte co¬
letivo éum serviço público concedido
para ainiciativa privada.

Acreditamos que. dentro de pouco tem¬
po, poderemos esclarecer nossos associ¬
ados com as informações que certamen¬
te serão disponibilizadas pela TCCC. Tan¬
to que solicitamos àprefeitura eàempre¬
sa. através de oficio, uma cópia da plani¬
lha de custos do transporte coletivo.

Por ser tão importante para aci¬
dade. 0transporte coletivo deve ser
uma preocupação de todos. Tanto em
relação àqualidade do serviço pres¬
tado , como também à fo rma como
é a d m i n i s t r a d o .

Aempresa Transpor¬
t e C o l e t i v o C i d a d e C a n ¬

ção veio até aAssocia¬
ção Comercial pedir
apoio na busca de so¬
luções para otranspor¬
te público da cidade,

encomendado pela TCCC,
ta ACIM traz com exclusi¬

vidade nesta edição, mostrou que o
sistema precisa de ajustes.

Um dos pedidos feitos pela conces¬
sionária éque 0empresariado estude
apossibilidade de flexibilizar oexpe¬
diente de trabalho das empresas. Uma
comissão já foi formada para estudar a
v iab i l idade da medida.

AACIM se mostrou aber ta ad iscut i r

soluções para aquestão, vital para a
cidade, que cresce acada ano, exigin¬
do adaptações na infra-estrutura de
ser\)i(jos públicos,
□'ei^tro deste espírito, empresáriosde rAaringá, Sarandi ePaiçandu, apoi¬

ados pelas prefeituras, solicitaram à
TCCC aintegração eaunificação das
tarifas do iransfiorte coletivo entre as
très cidades. Ahiedida beneficiar ia
empresários etrabalhadores.

AACIM também protocolou junto â
prefeitura de'%laringá um pedido para
que 0prefeito baixe decreto determinan¬
do adisponibilizaçâo de informações
sobre os créditos do vale-transporte,

Essas informações são desconhe¬
cidas, pelas empresas, Hoje não há
como saber se os cartões dos colabo¬
radores tém ou não créditos acumu¬
lados. Eémuito comum otrabalha¬
d o r n ã o u s a r t o d o s o s c r é d i t o s d o
vale-transporte dentro do més. Isso
gera um acúmulo de créditos.

Se aTCCC abrir essas informações
para as empresas serão evitados gas¬
tos desnecessários, inclusive para o
trabalhador. Isso porque não será ne-
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ENTREVISTA
0professor do Departamento
de Filosofia da Universidade
Estadual de Londrina, Lourenço
Zancanaro, fala sobre a
corrupção no Brasil
CAPA
Maringá éosegundo mercado
publicitário do Paraná em
relação ao volume de recursos
movimentados. Saiba por quê

PONTA DE ESTOQUE E
Feira repete osucesso de anos
anteriores, atraindo 325 mil
visitantes. Lojistas ficaram
satisfeitos com oresultado

16

30TRANSPORTE
Uma radiografia do setor em
Maringá, com números inéditos
de estudo encomendado pela
concessionária do serviço

MERCADO DO LUXO \W
Setor cresce no país eesse
nicho de mercado começa aser
mais explorado em Maringá

s
s
sAriovaldo Costa Paulo épresidente

da Associação Comercial e
Empresarial de Maringá

IS€m01:200^
L A C I M
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SOLICITE AVISITA DE UM AGENTE AUTORIZADO. LIGU
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NOSSOS CONSULTORES
4 APRESENTAM

SERVIÇOS DIFERENCIADOS
PARA AEMPRESA
MAIS IMPORTANTE

t

00 MUNDO: ASUA.

Sua empresa enfrenta muitos desafios para

crescer. Nada melhor do que ter ao seu lado
alguém que entenda isso. ABrasil Telecom

coloca asua disposição Teleconsultores e

Agentes Autorizados preparados para

oferecer as soluções em telecomunicações

que asua empresa realmente precisa.

Brasil Telecom. Mais possibilidades, mais negócios.

>800 643 0014. 4̂̂ * BrasílTelecom



CULTURA EMPRESARIAL

0que estouVale apenaVale apena

mCEMÕE l I I AVEGARSSISIIR
LUIZ CÉSAR LOPES, COKSULTOR DA
EMPRESA DALE CARNEGIE TRAINING

ADEMIR C. BAPTISTA, DESIGNER GRAFICO
D A R B S U L P R O PA G A N D A

SHIGUEO SUSUKI,
OFTALMOLOGISTA

Olivro conta avida de um homem
bem-sucedido, mas, paradoxalmente,
se vê fracassado como executivo,
marido epai. Na busca de um novo
caminho decide participar de um retiro
num mosteiro, onde conhece um monge
que dá outro rumo asua vida. Éum
livro envolvente, onde se aprende
princípios de liderança para construir
uma carreira de sucesso.

EU NAO TENHO MEDO
I
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a s

[AMtsC.HUMER

O M O N G E E O
EXECUTIVO
U,SL-\ Hl.STÓRIA

.SC)BRt: A

ESSÊNCIA DA
LIDERANÇA

http:.'/www.endeavor.org.br
Este site, do Instituto Empreender Endeavor,
tem como objetivo promover desenvolvimento
sócio-econêmicQ através do
empreendedorismo de inovação, estimulando
acriação de empresas inovadoras em
mercados emergentes.

httpyAvww.clubedoempreendedor.com.br
0site visa promover uma rede de
relacionamento entre os empreendedores.
Orientações para abusca de investidores e
para aelaboração de plano de negócio.
www.3bcr.cam.br
Site da Associação Brasileira dos Captadores
de Recursos, que apoia oterceiro setor. No
portal, pode-se encontrar dicas de como
captar recursos, inclusive de fundações
internacionais, de livros, cursos, além de
noticias.

httpV/www.ríts.org.ür
0site éuma rede virtual de informações
voltadas ao fortalecimento dos movimentos
sociais edas organizações da sociedade
civil.

AÚLTIMA NOITE
SPIKE LEE (2002)
Oamargurado Montgomery Brogan éum traficante
de drogas condenado asete anos de prisão. Em
seu último dia de liberdade, ele resolve organizar
uma festa de despedida com todos seus amigos e
familiares. 0que era para ser um momento de
desconfração torna-se um tormento, pois eie
passa arecordar os momentos de sua vida ea
resolver os problemas pessoais que tem com
todos. Vale apena conferir.

é

OMonge eo Executivo
James C.Hunter
Editora Sextante
144 páginas

EDSON LOPES, SÕCIO-
PROPRIETÁRIO DA PEQUENO
GIGANTE BOLSAS INFANTIS
Este romance mostra de maneira muito
envolvente as aventuras esonhos de
Marco Polo, um estudante de medicina
que se envolve em situações inusitadas
com mendigos, professores emédicos
de renome internacional. Estes
relacionamentos visam resgatar pessoas
com sonhos frustrados, futuros desfeitos
eesperanças perdidas. 0livro éindicado
para quem quer sair do lugar comum e
que acredita que uma história de vida
pode ser refeita.

EU NÂO TENHO MEDO
GABRIELE SALVATORES (2003)
Num pequeno vilarejo rodeado por campos de trigo,
localizado no quente sul da Itália, se desenrola a
história sobre aventuras, descobertas, amizade e
tragédias. Seis crianças se aventuram pelos campos
de trigo desertos com suas bicicletas. Escondido no
milharal, Micheie, de nove anos, encontra um segredo
tão grave etão terrível que ele decide não contar a
ninguém. Ofilme émuito bom eébaseado no livro
com 0mesmo titulo de Niccolô Ammanifi.

Vale apena

I . I J r^ViiR SUELI ROMERQ,
SQCIA-PROPRIETARIA da LOJA KAYANA

AMÉRICA RODEIO -COLETÂNEA (2005)
Este CD reúne música sertaneja ecountry. Nele estão
alguns dos grandes clássicos dos rodeios efestas
countries do Brasil edo mundo. Nomes como Alan
Jackson, Zezé Dl Camargo eLuciano eBruno &Marrone
estão na coletânia. Indicado para jovens eadultos que
apreciam amúsica sertaneja eéobrigatório em festas
de estilo country,

UM SÓ CORAÇÃO -ANJOS DE RESGATE (2005)
Este é0terceiro CD da banda Anjos de Resgate, que
reúne músicas católicas. Com 13 canções de louvor,

%oração ebelíssimos cânticos eucarísticos. "Um só coração” tem anarticipaçâo inédita
d̂e Padre Zezinho com acanção “Maria da Eucaristia”. Éum CO para todos aqueles que

Iprocuram um Deus único, amor epaz, independente de religião.

0FUiURO DA
HUMANIDADE

E
o 0Futuro da humanidade -Asaga de

Marco Polo
Augusto Cury
Editora Sextante
249 páginas

U
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‘‘'●Wash Chopperia deixar “seu domingo mais agitado! O novo projeto G/G no Bar darápara os ‘^'■‘'stas amadoresrevelarem todo seu talento! Você pode tocar;e n t o o
soltaO s e u

G/g ●■avo/, enfim,
P'-oJeto diferent mostrar oartista que existe dentro de'»o Bar é você!u m

emuito divertido! Seus domingos não serão mais os mesmos! fhii/iiH-riii

* A v c n i i L i O i < < K / . .



LOURENÇO ZANCANARO POR GlOVANA CAMPANHA EREGINA OAEFIOLENTREVISTA

sraizes da corrupção
i i VAI GERAÇÃO, VEMGERAÇÃO EA
SOCIEDADE BRASILEIRA
R E P E T E O C O M P O RTA M E N TO
ANTI-SOCIAL, PRIVATISTA E
INDIVIDUALISTA. A
CORRUPÇÃO INCORPORA
EXATAMENTE ESSES
PADRÕES." AAFIRMAÇÃO É
DO PROFESSOR DO
DEPARTAMENTO DE
FILOSOFIA DA UNIVERSIDADE
ESTADUAL DE LONDRINA
(UEL), LOURENÇO
ZANCANARO. SEGUNDO ELE,
ACORRUPÇÃO NO BRASIL
ESTÁ LIGADA AO MODELO DE
GOVERNO PATRIMONIALISTA,
QUE FAVORECE O
CLIENTELISMO EADEFESA DE
INTERESSES INDIVIDUAIS. O
P R O F E S S O R Z A N C A N A R O
FALOU SOBRE AS ORIGENS
DA CORRUPÇÃO NO BRASIL
NESTA ENTREVISTA À
REVISTA ACIM

DIANTE DAS GRAVES DENÚNCIAS
ENVOLVENDO MEMBROS 00

GOVERNO FEOERAL, ÉINEVITÁVEL A
PERGUNTA; QUAL AORIGEM DA

CORRUPÇÃO NO BRASIL?
Já foram realizados escudos con¬

fiáveis que mostram que aorigem
da corrupção no Brasil está vincu¬
lada ao modelo pacrimonialista de
governar. Num Estado patrimoni¬
al ogoverno administra obem pú-

^ b l i c o c o m o s e f o s s e u m a e x t e n s ã o
Ide sua própria casa. Ofundamen-
E t o é : n a m i n h a c a s a a d m i n i s t r o o
™salário do jeito que eu quiser, tomo
Ias decisões tendo por base aaten-

entelismo torna-se uma forma efi¬
caz de cooptaçâo do cidadão.

çâo aos meus familiares eadefe¬
sa i ncond i c i ona l dos seus i n t e res¬

ses. Esse modelo, quando trans¬
portado para aadministração pú¬
blica, cria uma relação de depen¬
dência, um clientelismo, No E£ -̂
do, apessoa do governante torna’
se ogrande pai pronto para tudo,
sendo obrigação dele resolver os
problemas do cidadão. Neste caso,
opadrão de medida não éaigual¬
dade de todos, mas aamizade, o
i n t e r e s s e , o a p a d r i n h a m e n t o .
Além de tudo. num país como o
Brasil, com tantos vulneráveis so¬
ciais. com cantój pobres, esse cli-

NA OPINIÃO DO SENHOR, A
CORRUPÇÃO íUMA QUESTÃO
CULTURAL?

●Acorr5j>çâo também éuma
questão cultural, mas não pode¬
mos afirmar qug ela seja um fe- __
nômeno somente cultural. Há dois
pontos, ameu ver. Primeiro, exî
te em nós algo próprio da consti-^
tuição humana, uma tendência ài
transgressão. Uma frase bíblica
pronunciada por São Paulo ilustra
bem 0que quero dizer: “Não faço

REVISTA ACfM, Setembro 20058



prestarmos atenção temos pequenas “Brasílias
em nossas cidades, em nossas instituições. Existe um
problema nacional sim, mas asolução élocal

obem que quero, mas omal que produz um círculo vicioso. Neste
não quero”, isto com certeza já
está dentro de nós como uma ten¬

dência, Em segundo lugar, aques¬
tão cultural tem uma força muito
grande àmedida que nos deter¬
m i n a a c e r t o s h á b i t o s e c o s t u m e s .
A c u i t u r a é u m e x e r c i d o d e v a l o -

rante suas aulas otema cidada¬
nia, os direitos eos deveres do
cidadão. Imagine este jovem che¬
gando asua casa. vendo as notí¬
cias sobre violência, corrupção,
muitos dos nossos representan¬
tes, eleitos com ovoto dos

caso, as ações simplesmente re¬
produzem este estado de coisas.
Os políticos 0reproduzem, através
de muitas de suas práticas. Nós
também oreproduzimos através
de práticas menores, como aque¬
la idéia de que ética écoisa de

s e u s

pais, mentindo deslavadamente.
Pronto! Otrabalho da professo¬
ra está inteiramente comprome¬
tido. Emuitos ainda têm
lância de dizer que nossa escola
éde péssima qualidade. A
la éorefiexo da sociedade. Es¬
tamos colhendo aquilo que foi
plantado. Infelizmente,
ações reproduzem ereforçam
comportamentos espúrios como
éocaso do festival de mentiras

res eantivalores, que sucessiva- “trouxa”. Quem se deu bem na
mente são reforçados por hábitos vida? Aquele que não teve ne-
eque estão arraigados, por exem- nhum escrúpulo, nenhum padrão
pio, na administração pública. Ade medida para suas ações. Vai
herança portuguesa se insere exa- geração, vem geração easocie-
tamente neste contexto. Portugal dade repete ocomportamento
foi um Estado patrimonial enão anti-social, privatista eindividua-
um Estado racional. Adiferença lista. Acorrupção incorpora exa-
entre ambos éaseguinte; oEsta- tamente esses padrões, Não acre-
do racional éaquele em que as dito que somos corruptos por prin-
decisões são tomadas segundo ocípio. OEstado de Direito deve se
que estabelece alei. aConstitui- nutrir f:!ç princípio de que éme-
ção. No patrimonial as decisões Ihor urn governo de leis aum go-
são pessoais. Muito dessa heran- verno aoihomens. Esta deve ser a
ça ainda está presente em nossa meta se quisermos um país de ci-
sociedade, na medida em que es- dadãos conscientes de seus direi-
sas ações são reforçadas atualmen- tos edeveres.
te por essas práticas políticas.

a p e t u -

e s c o -

m u i t a s

q u e e s t a m o s a s s i s t i n d o .

0FATO DESSES CASOS DE
CORRÜPÇÃO ESTAREM
ACONTECENDO JUSTAMENTE DENTRO
DE UM GOVERNO QUE FOI ELEITO E
ACLAMADO NAS RUAS PIORA A
DESCRENÇA 00 BRASILEIRO?
Todo 0acontecimento

sentido pedagógico eespero
esses tragam àsociedade brasilei¬
r a u m

EM PAlSES ONDE OS ÍNDICES DE
CORRUPÇÃO SÃC INFINITAMENTE
MENORES QUE 0BRASIL, COMO FOI
POSSiVEL CHEGAR AESSA
SITUAÇÃO?
Oponto de partida éaeduca¬

ção, no sentido mais amplo pos¬
sível, ' Quando falamos em edu¬
cação, logo remetemos nosso
olhar para aescola, aquele pré¬
dio onde os alunos estudam. O
grande poder de transformação
da nossa sociedade, hoje, não é
m a i s n e m a e s c o l a e n e m a f a ¬

mília. Quem realmente opera
mudanças éãpublicidade, em
todas as suas^formas. Imagine
uma professora trabalhando du-

HÁ AQUELA MÃXIMA QUE DIZ; DS
POLÍTICOS SÃO UM RETRATO EUM
PRODUTO DA SOCIEDADE. ISSO
SIGNIFICA QUE 0POVO BRASILEIRO
É, POR PRINCÍPIO, CORRUPTO?
Aprimeira premissa écorreta,

realmente os políticos são um re¬
trato disso que está »i. Entretan¬
to. acredito que nenhum povo é.
por princípio, corrupto. Opovo
brasileiro ébom, solidário, mas
precisa sobreviver. Quando alei,
que deve proteger ocidadão eser
garantia de democratização de
opor tun idades , não se cons t i tu i
numa prática ou poiítica pública,
cada um se vira como pode. Isto

t e m u m

q u e

progresso moral”. Esses
casos de corrupção mostram ■■
0discurso pode ser muito bonito,
faz bem aos ouvidos
mas só aprática pode iegitimã-lo.
Talvez 0desencanto seja muito
maior porque esperávamos que o
atual governo fosse diferente ede
repente percebemos que
tamente igual aos
Eu quero acreditar que essa crise I
seja uma forma de depuração, de o.
progresso da razão”, de avanço ̂

no entendimento edo significado

q u e

e e n c a n t a .

e r a e x a -

a n t e c e s s o r e s . ^

R E V I S T A S e t e m b r o 2 0 0 5
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B r u n a M o r c s c h i

wposi t ivo que deve ter a
política. Historicamente a
p o l í t i c a s e m p r e e s t e v e
pautada pela violência e
pelo ódio. Nossos repre-
s e n t a n t e s n ã o s ã o d i f e r e n ¬

tes. A l iás, nós não somos
diferentes. Se prestarmos
a t e n ç ã o t e m o s p e q u e n a s
“Brasílias" em nossas cida¬
d e s , e m n o s s a s i n s t i t u i ¬
ções. Existe um problema
n a c i o n a l s i m . m a s a s o l u ¬
ção élocal.

est imular apart ic i¬
p a ç ã o p o p u l a r é
uma reforma políti¬
ca séria. Acoragem
de fazê- la impl ica
na possibilidade da
eliminação da pro¬
m i s c u i d a d e e n t r e o s

par t idos po l í t icos,
exigindo como regra
afidelidade partidá¬
ria. Mudar de parti¬
d o a c a d a c r i s e r e ¬
v e l a a a u s ê n c i a d e
c a r á t e r d e m u i t o s

que elegemos. Ale¬
gis lação permite

que essas coisas aconteçam por¬
que éfeita para preservar os in¬
teresses daqueles que acriaram.

“A CORRUPÇÃO É0EXEMPLO MAIS CLARO DE AUSÊNCIA COMPLETA
DE RESPEITO ÀDIGNIDADE DO POVO BRASILEIRO”

0SENHOR ACREDITA QUE 0
PAÍS PODERÁ. UM DIA, SE
LIVRAR DESSE PROBLEMA?
Anossa sociedade, tradicional-

t u r a s . O f o c o d e u m a a d m i n i s t r a ¬

ção patrimonial éresolver ações
imediatas, que possam ter reflexosmente, sempre foi fraca eoEsta¬

do forte. Esse fator impossibilitou imediatos egrande visibilidade na
adiscussão de uma moral social, mídia. Por isso éque se constroem

prédios, pontes, viadutos.
OS DEPOIMENTOS NAS CPIs QUE
INVESTIGAM AS DENÚNCIAS DE
CORRUPÇÃO VÊM SENDO
TRANSMITIDOS AO VIVO POR
EMISSORAS DE RÁDIO ETELEVISÃO.
COMO 0SENHOR ANALISA 0PAPEL DA
IMPRENSA NESSA CRISE POLÍTICA?
Sempre afirmo que quanto mais

conhecermos aquilo que deve ser
0nosso comportamento diante das
mais diferentes situações, quanto
mais fizermos uma reflexão ética
sobre oideal das nossas ações,
mais abriremos apossibilidade de
avaliarmos oque de fato aconte¬
ce. Assim como acidadania, aéti¬

ca só“sê rna verdadeira quando
se torna política pública. Ainfor¬
mação sempre tem os seus dois la¬
dos; pode infofthar, esclarecer, ser-,
um instrumento de auto-avaliaç^,
como também pode ser instrumen-
to de alienação. Muitas vezes tor-
na-se difícil perceber quando é'
uma coisa ou outra. Sõ consegui¬
remos ver exatamente essa dife¬
rença quando asociedade estiver

onde asociedade pudesse estabe¬
lecer um “mínimo moral", ou seja.

MAS. COMO ESTIMULAR A
PARTICIPAÇÃO POPULAR. SE 0
ELEITOR ESTÁ CADA VEZ MAIS
DESCRENTE EDESANIMADO COM A
POLÍTICA?
Estimular aparticipação éum

desafio permanente de toda a
sociedade eda própria condição
humana. Se nós não formos es¬
timulados. poderemos esquecer
com muita facilidade que deve¬
m o s a m a r, s e r f r a t e r n o s e r e s ¬
peitar as pessoas. Ogrande pro¬
blema éque historicamen;^muito pouco se cuidou das ge^
rações presentes. Sabemos que.
quanto mais se cuida das gera¬
ções presentes, mais se estará
cu idando das fu tu»as. Os fa tos
a tua i s reve lam, ma is uma vez ,
odesprezo por esse cuidado.
G e r a m o s e n t ã o u m a s o c i e d a d e
c a d a v e z m a i s i n d i v i d u a l i s t a .

Outro aspecto importante para

regras básicas que pudessem ser
expressão da força social. AIngla¬
terra iniciou esse processo de dis-

há quatro séculos. Pode-c u s s a o

mos dizer que isto se constitui no
verdadeiro processo de constru¬
ção da cidadania. Averdadeira
cidadania éimpossível numa
ciedade que não tem omínimo de
ética. Aética transformada em po¬
lítica pública torna-se condição
necessária para que esse projeto

s o -

t e n h a s u c e s s o .

APARTICIPAÇAO POPULAR PODE,
CONCRETAMENTE, AJUDAR NO
COMBATE ÀCORRUPÇÃO?
Esse éocaminho. Uma socieda¬

de forte não aceita ações corpora-
tivas, mentiras deslavadas, acor-
dos espúrios. Oque se deseja éque

●i as ações dos governantes sejam
*realizadas não para as próximas
*eleições, mas para as gerações fu-
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alicerçada em valores que pos¬
sam ser descritos como respeito
3dignidade das pessoas. As pes¬
s o a s

fensora de valores. Sei, todavia,
que isto émuito difícil porque as
empresas de comunicação tam¬
bém tém seus in te resses . A í é
que mora operigo. Aimprensa
precisa ser cidadã, indignar-se
m o s t r a n d o a n e c e s s i d a d e d o r e s ¬

peito àdignidade das pessoas.

POR QUE SÚ AGORA VIERAM ÀTONA
TANTOS ESCÂNDALOS? SERÁ QUE A
CORRUPÇÃO AUMENTOU?
Acorrupção não aumentou. Nós

éque estamos sendo mais infor¬
mados, eisso ébom. Vivemos

precisam se sentir sujeitos
respe i to . Quando percebo

<^ue usaram meu voto para bus¬
car sucesso pessoal, que apes¬
soa que está me representando
Sob minha autorização não o
®stá fazendo, concluo que ela
não tem omínimo respeito àdig-
● îdade humana. Acorrupção éo
®>^emplo mais claro de ausência
Completa de respeito àdignida¬
de do povo brasileiro. Quando
Somos usados nos constituímos
Simplesmente em objetos. Para
■Muitos da “classe política”, en¬
quanto servirmos para um deter-
'^inado fim, tudo bem. Depois
seremos descartados como se

d e

u m

bom momento do ponto de vista
pedagógico. As pessoas estão se
posicionando eaimprensa tem
c o n t r i b u í d o e n o r m e m e n t eii 0Estado de Direito

deve se nutrir no

princípio de que é
melhor um governo de
leis aum governo de
homens. Esta deve ser a

meta se quisermos um
país de cidadãos
conscientes de seus

p a r a
isso. isso contribui para conscien¬
tizar, pois ainformação passa a
ser mais democrática. Entretanto
ainda há problemas. Os telejornais
são apresentados em forma de
Show eisto não permite arefle¬
xão enem overdadeiro entendi¬
mento de muitos problemas, que
normalmente são apresentados
pela metade ou de forma trunca¬
da. Mas aliberdade de imprensa
precisa ser preservada. Ela êfun-●^sda valéssemos. Aimprensa

d e v direitos edevereseexercer seu papel de de- damentai para ademocracia.■
I t

^artao Passe facil da TCCC
jsempre foi um sucesso
)ra ficou melhor ainda,
que com asua utilização,
:ê vai passar ater mais uma
itagem.
rande novidade éque apartir
01 de setembro, utilizando
jcartão das 08:30 às 11:00
ras edas 13:30 às 16:00
ras você vai ganhar um
lus de 10%, com isso acada

Não uso dinheiro no ôc^qo.
Uso ocartão, ele dá dir^oo ao
bônus eàintegração. ■ m

viagens você ganha uma.

TCCC ePrefeitura de Maringá
trabalhando juntas para oferecer

sempre omelhor transporte.

s

3

3Passe Fádl que faz uso nos hordnos prd*estaõe4ac*dos
o *
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CAPITAL DE GIRO

APOIO PARA OS DIABÉTICOS
AAssociação dos Diabéticos de Maringá eRe¬

gião (Adim) está oferecendo terapia em grupo com
apsicóloga Daniela Botti Marcelino, para adoles¬
centes portadores de diabetes epara pessoas
acima de 45 anos, Aatividade égratuita etem o
objetivo de preparar os portadores de diabetes
para uma vida mais saudável, tanto do ponto de
vista físico como psicológico. §

Aentidade também dispõe de uma pequena loja |
(foto) que oferece produtos dietéticos apreço de |
custo para auxiliar odiabético amanter asaúde.

Qualquer pessoa pode fazer parte da associa- (wvm.adim.org.br) ou pelos telefones 3031-0448
ção, como voluntário ou associado. Mais informa¬
ções podem ser obtidas no site da entidade Moraes, 96.

\ \

e 3 2 6 9 - 7 4 8 8 . A A d i m fi c a n a a v e n i d a P r u d e n t e d e

EXECUTIVOS EM PÂNICO CARTÕES DE NATAL
Estudo rea l i zado

e n t r e e x e c u t i v o s

m o s t r a q u e d e ¬
pressão eestresse
f u n c i o n a m c o m o

g a t i l h o s p a r a a
síndrome do pâni¬
c o . D u r a n t e c i n c o
anos, cientistas da
O s a k a U n i v e r s i t y
Graduate School of
Medicine, do Hos-^í
pitai Municipal de
To y o n a k a , e d a " ^
Konan Women's^^
U n i v e r s i t y a c o m ¬
panharam 1-602 executivos de uma companhia de seguros ja¬
ponesa. Oobjetivo foi avaliar os fatores de risco associados
com oprimeiro ataque de pânico etambém apossibilidade de
episódios recorrentes. Os resultados mostraram que orisco de
um ataque de pânico écinco vezes maior nos executivos com
antecedentes de depressão etrês vezes maior naqueles que

^passaram por uma situação estressante recente. Segunde es-
ipeciaiistas, oprimeiro ataque costuma acontecer em pessoas

idade entre 25 e40 anos, Adoença atinge cerca de 2,5%
Hda população mundial eaprevalência éduas ve?es maior nas
Imulheres.

No dia 9de setembro, às 20 ho¬
ras, no Aspen Park Shopping
Center, acontece olançamento
dos cartões de Natal do Hospital
Universitário de Maringá. Os car¬
tões são decorados com pinturas
criadas voluntariamente por seis
artistas maringaenses; Lilia Lobo,
Junior Terra, Ellen Pessoa, Tânia
Machado, Massayuki Seko eSo-
lange Bochnia.

Até 0dia 16 acomercialização
estará sendo feita no Aspen Park.
Depois dessa data, os cartões po¬
derão ser adquiridos na Socieda¬
de Médica de Maringá eno Hos¬
pital Universitário, até 15 de no¬
vembro. 0dinheiro arrecadado
sw4uJsado*pãtff-atender as neces¬
sidades do Hospital Universitário.

Avenda dos cartõ ,̂
tece desde 1999, éuma iniciativa
da Associação de Amigos do HU,
entidade que reúne cerca de 25
voluntários dedicados aações em .
benefício do Hospital Universitário.

que acon-

c o m
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ALPHAVILLE URBANISMO RECEBE PRÊMIO
Com ocase “Valores eSaúde: Mens Sana in

Corpore Sano", aAlphaVille Urbanismo S.A con-
Quistou 0prêmio "Top de RH 2005” pelo segundo
ano consecutivo. Oprêmio foi entregue no dia 30
de agosto pela ADVB -Associação de Dirigentes
de Vendas eMarketing do Brasil. Os mesmos va¬
lores de qualidade de vida que fizeram aAlphaVille
Urbanismo expandir sua marca pelo país foram es¬
tendidos ao quadro de colaboradores da empre¬
sa, que supera uma centena.

Entre as ações desenvolvidas destaca-se oprogra¬
ma de Qualidade de Vida, em parceria com aAmil
Assistência Médica Internacional, que introduziu há¬
bitos saudáveis dentro efora do ambiente de traba¬
lho. Os colaboradores passaram por uma série de
exames para detectar doenças cardíacas, hiperten¬
são ediabetes. Foram realizadas palestras
bate ao sedentarismo tornou-se meta. Aempresa pas¬
sou aincentivar práticas esportivas, que ganham no¬
vos adeptos acada dia, eaoferecer aulas de yoga.

e 0 c o m -

VEM Aí 03° ENAF MARINGÁ
Em 15 de setembro será aberto em Maringá o3°

ENAF (Encontro Nacional de Atividade Física), que se
estenderá até odia 18, na Vila Olímpica. Aabertura ofi¬
cial será às 19h30, no auditório do Cesumar. com a
palestra “Mitos efatos sobre dieta, nutrição eexercí¬
cio”. com 0médico Turíbio Leite Barros,

Oevento, que deve reunir 1,500 participantes, é
voltado para profissionais eestudantes de Educação
Física. Fisioterapia eNutrição que buscam
capacitação eaperfeiçoamento profissional. Serão
20 cursos, realizados de 8às 22 horas, com aulas
práticas eteóricas. Simultaneamente ao ENAF, uma
Feira de Sport Fitness, com expositores de todo o
país. apresentará as novidades do setor.

Previna reclamações trabalhistas e
m u l t a s d o M i n i s t é r i o d o T r a b a l h o

●Diagnósticos
« A s s e s s o r i a e T r e i n a m e n t o

●Reorganização de Documentos
>Gerenciamento de Depto Pessoal
●G e r e n c i a m e n t o d e C a r t ã o P o n t o

D P T a t a l
“A solução para odepto pessoal
não vem somente em uma caixa
de software, mas juntamente com
os profissionais da OPTotal”.

sGerenciamento de Deoto Pessoal

^www.dptotal.com.br Sdptotal@dptotal.com.br
Douglas Camülo -44 9961-1430

3

Maringá -PR 3
o *
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CAPITAL DE GIRO

A l C d l r G a i v ã o

CAMPEONATO BRASILEIRO
O f u t e b o l e s t á m o v i m e n t a n d o a e c o n o m i a d e

Maringá. Desde omês de julho acidade está
sediando importantes jogos do Campeonato Bra¬
sileiro. Nas três primeiras partidas opúblico
totalizou 52 mil pessoas. Hotéis, lanchonetes e
restaurantes ficaram lotados. Outro fato importan¬
te éaprojeção de Maringá na mídia nacional.

OGalo Maringá, fundado em maio deste ano,
comprou odireito de sediar quatro partidas dispu¬
tadas pelo Paraná Clube. Oprimeiro jogo aconte¬
ceu em 16 de julho, contra oCorinthians. Ose¬
gundo foi no dia 7de agosto, com oSantos (foto)
e, depois, com oSão Paulo, no dia 28. Apróxima
partida, quando oParaná enfrenta oPalmeiras,
está marcada para odia 11 de setembro.

Segundo oempresário Leandro Falleiro, que faz
parte da diretoria do Galo, boa parte do público
vem de fora. No jogo do Santos, aprefeitura reali¬
zou um l evan tamen to no es tac i onamen to do es tá -

:

dio Willie Davids econstatou que 180 carros eram
de fora de Maringá. Sem contar 30 excursões que
vieram de out ras c idades.

NEGÓCIOS NO PARANÁ FASHION SICOOB CENTRAL
PARANÁB f t j r u M o r e K h l

A a r t e s ã M a r l e n e

Evangelista, que fa¬
brica bi juterias eé
dona da marca Ame¬

tista, está comemo¬
r a n d o o s r e s u l t a d o s
d a s r o d a d a s d e n e ¬

góc ios rea l i zadas
d u r a n t e o P a r a n á
F a s h i o n . E l a f e c h o u
c o n t r a t o c o m u m a

empresa do Canadá,
a M . B r a z i l i a n W e a r .

Marlene participou também de rodadas com importadores da ,£uropa
ede outros países da América do Norte. Suas peças foram apres^TWe-
das num desfile exclusivo para compradores, realizado no segundo dia
d o P a r a n á F a s h i o n .

Aartesã participa do programa Primeira Exportação, do Instituto Mercosul,
que deu todo oapoio necessário para sua participação no evento.

Otipo de peças produzido por Marlene, que utiliza produtos naturais,
c o m o

pa. De olho nas exportações, ela está treinando pessoal para aumentar
aprodução.

Com apresença de dirigen¬
tes de todas as cooperativas de
crédito filiadas, foi realizada
em 23 de agosto, em Maringá,
aAssembléia Geral Extraordi¬
nária do Sicoob Central Paraná.
Na pauta, aaprovação do pro¬
grama destinado àrecupera¬
ção de cooperativas ealtera¬
ções no regimento interno.

Após aassembléia aconte¬
ceu a43® reunião do Conselho
(^Administração, para apro-
vaçã(í̂ o Plano de Segurança
do Sicoob Paraná. Opresiden¬
te do Sico(̂  Central Paraná,
Luiz Ajita, convidou os dirigen¬
tes para participar do encoh-
tro com cooperativas de cré¬
dito que será promovido pela
Serasa no dia 16 deste mês,
em São Paulo.

E

sementes, faz muito sucesso no exterior, especialmente na Euro-o
u

E

£
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NO CORAÇÃO DA CIDADE, NA VEIA DO CONSUMIDOR.

'Oseu negócio merece um shopping assim: perfeito,
com público qualificado, ótinta localizarão, estacionamento coberto,
visitação de 300.000 pessoas por mês, ampla praça de alimentação,
centro de convenções, eventos semanais emulto mais. Tudo para
alcançar eatender bem 0melhore mais seleto público da cidade eregião aspen park

SHOPPING CENTER
“ P í B p í . k . c o i n , 6 r

Fazemos tudoInstale sua loja no Aspen Park esinta na sacola os frutos deste investimento.
por você!

Av. São Paulo, 120 -Centro -Maringá/PR j(44) 3221 2000
raai OO':^ <>^nn .nanipllp Fnrtp^ (Comerciai) Icomercialâa^nenn>rb k.



REPORTAGEM DE CAPA GIOVANA CAMPANHA

Maringá eosegundo men
ACIDADE SÓ FICA ATRÁS DE CURITIBA EM RELAÇÃO AO VOLUME DE RECURSOS MOVIMENTADOS, QUE
CHEGA AAPROXIMADAMENTE R$ 5,3 MILHÕES MENSALMENTE. HOJE EXISTEM CERCA DE
45 AGÊNCIAS INSTALADAS NA CIDADE. JUNTAS, GERAM MAIS DE 150 EMPREGOS

0 s n ú m e r o s m o s t r a m a f o r ç a
do mercado publicitário ma-

ringaense. Segundo estimativa
feita pela ACIM, em parceria
com aAssociação dos Profissi¬
onais de Propaganda (APP). de /R
M a r i n g á , o s e t o r m o v i m e n t a
R$ 5,3 milhões por mês na ci- ^
d a d e . i s s o l e v a n d o e m c o n s i d e - 3
r a ç ã o a p e n a s o f a t u r a m e n t o
dos veículos de comunicação e
das agências de propaganda.
D e s s e m o n t a n t e , e s t i m a - s e I
que R$ 2.2 milhões são prove¬
n i e n t e s d e v e r b a l o c a i e o r e s ¬
t a n t e . R $ 3 . 1 m i l h õ e s , s ã o i n ¬
v e s t i m e n t o s d e a n u n c i a n t e s
e s t a d u a i s e n a c i o n a i s .

A s g r á fi c a s t a m b é m m o v i ¬
m e n t a m u m v o l u m e d e r e c u r ¬

sos cons ideráve l . Segundo o
S i n d i c a t o d a s I n d ú s t r i a s G r á fi ¬
cas de Maringá eRegião (Sin-
gramar), que representa 90%
das empresas do setor, apenas
a s fi l i a d a s f a t u r a m m e n s a l ¬
m e n t e R $ 2 , 5 m i l h õ e s . I n t e ¬
gram abase do sindicato 28
empresas locais.

Opercentual dos investimen¬
tos locais em propaganda varia
de acordo com otipo de veicu¬
lo . Nas em isso ras de te l ev i são . _

£

por exemplo, averba local re- |
presenta de 30 a50% do fatu- ^
r a m e n t o .

Nas emissoras de rádio esse per-
Scentua! émaior, eoscila entre 50
Me70%. |á no caso de dutdoors. es-
^tima-se que ovolume de nego-
Icios locais represente 80% do

-4a publicidade em números
0mercado publicitário maringaense movíri]'

5,3 milhões por mês, sendo:
iIhões de verba local

f f e -

ilhões de verba estadijufê; I g n ^
ba<^cal representa: . V -

^de televisão

faturamento. Nos jornais im¬
pressos, averba local érespon-

4 0 a 6 0 % d o f a t u r a -sável por
m e n t o .

Esses números mostram que
omercado maringaense éose¬
gundo maior do Paraná em vo¬
lume de negócios. Só perde

Curitiba. Existem cerca dep a r a
45 agências de publicidade e
propaganda instaladas na cida-
deT ífwe-Juntas geram mais de
150 empregos diretos.

De alguns anos para cá.
mercado crèlceu em número de
profissionais, em faturamento,

volume de c l ientes econtas
atendidas. Isso éresultado da
profissionalização das agências
maringaenses, que estão no ní¬
vel profissional dos grandes cen-

0

Us
fi a

e m
GARCIA, DA APP: EMPRESÁRIOS
C O M P R E E N D E R A M A

IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO
PARA OF NEGÓCIOS
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ado publicitário do Paraná
tros. Tanto que uma grande
empresa nacional entregou
sua conta auma agência local.

PÓS-GRADUAÇÃO
Uma das explicações para o

amadurecimento do setor foi a
criação do curso superior de Pu¬
blicidade ePropaganda em três
instituições de ensino da cida¬
de, oCentro Universitário de
Maringá (Cesumar) foi oprecur¬
sor. em 1998. De lá para cá fo¬
ram formados na inst i tuição
120 profissionais eoutros 261
estão matr iculados no curso.

AUnifamma já formou uma
turma edeverá colocar no mer- *-
cado até ofim do ano mais 30
profissionais, AUniandrade tam¬
bém oferece ocurso, que está em
sua primeira turma. OCesumar
oferece, ainda, um curso de pós-
graduação em “Comunicação.
Publicidade eNegócios”.

Opresidente da APP, José Luiz
Garcia, acredita que outro moti¬
vo para ocrescimento do mer¬
cado foi ofato de que os “em¬
presários passaram aentender
melhor oque écomunicação e
sua importância para os negóci¬
os". Garcia acredita que as em¬
presas "estão descobrindo que
propaganda não ésó criar um
anúncio bonit inho, mas sim de¬
senvolver uma campanha foca¬
da nas necessidades do cliente".

Os dez maiores
anunciantes iocais*

Prêmio à
criatividade

(em ordem al fabét ica) Oprofissionalismo das
agências publicitárias
maringaenses tem colocado
acidade em evidência no
mundo da propaganda, em
função da conquista de
premiações importantes.

Na última edição do
prêmio Colunistas Paraná,
realizada em maio, das
onze agências premiadas
no estado, apenas duas
eram do interior, ambas de
Maringá, AÂnima
Comunicação levou otroféu
em três categorias ea
3ump Comunicação
duas .

Na sa edição do Prêmio
Colunistas Promoção, que
aconteceu no começo do
ano, aJump recebeu duas
premiações estaduais e
uma nacional, ea Sol
Propaganda,duas
e s t a d u a i s .

Acampanha "Puhty Soja.
Puro. Saudável. Leve",
desenvolvida para a
Cocamar, rendeu àSol
Propaganda aconquista do
Prêmio de Cooperativa
0Melhor Marketing do
Brasil, concedido pelo
Globo Rural no finai de
junho. Com acampanha,
veiculada no interior de São
Paulo, aCocamar
conseguiu conquistar 26,1%
de participação naquele
m e r c a d o .

Arável Veículos

Aspen Park Shopping Center
C e s u m a r

C o a m o
C o c a m a r

Dudony
Rede Bom Dia de Supermercados
Shopping Avenida Center
Supermercado Cidade Canção
Supermercado São Francisco

● F O N T E : A P P

cação). Ribamar Rodrigues, o
rriercado maringaense repre¬
senta 15% do faturamento da
rede. da qual fazem parte oito
emissoras. Todos os espaços pu¬
b l i c i t á r i o s d o h o r á r i o n o b r e d a
afiliada local da Rede Globo, a
T V C u l t u r a , e s t ã o c o m e r c i a l i z a ¬
d o s a t é d e z e m b r o .

Ofatur<>mento da TV Cultura
c r e s c e u 1 5 0 % n o s ú l t i m o s c i n ¬

co anos, segundo dados da emis¬
sora . São cerca de 80 anunc ian¬

tes por mês. nos 66 municípios
de abrangência da afiliada.

fcTlon Bragança éoutro em¬
presário do setor que atesta o
a m a d u r e c i m e n t o d o m e r c a d o

local. Morando em Maringá
desde 1989. Bragança épropri¬
etário da Rede Outdoor, empre¬
sa maringaense que possui fili¬
ais em Londrina, Foz do Igua¬
çu, Cascave l eTo ledo.

Na opinião do empresário, o
mercado tocai étão profissional
quanto nas capitais. Maringá é

e m

c o m

SEM VAGAS
Aforça do setor em Maringá

pode ser comprovada pelos nú¬
meros apresentados pelos veí¬
culos de comunicação. Segun¬
do ogerente comerciai da RFC
(Rede Paranaense de Comun i -

3

3
O *
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reportagem de capa

responsável por 50% do fatura¬
mento de sua empresa, que tem
cerca de 200 cl ientes em todo o
estado. Só em Maringá aRede
Outdoor gera 45 empregos.

“Ainda temos que amadure¬
cer em pesquisa, pois assim as
empresas podem monitorar os
r e s u l t a d o s o b t i d o s a t r a v é s d a
publicidade. Também podemos
u s a r m a i s a i n t e r n e t c o m o f e r ¬
r a m e n t a ” , o p i n a .

Relacionameirto
de 15 anos

(x>nfiança
0empresário MassaoTsukada,

da Bom Livro, além do
atendimento diferenciado edos
preços competitivos, sempre
investiu em propaganda, Ele
credita ocrescimento de suas
lojas edo faturamento à
conjunção desses fatores. Há
quinze anos, quando contratou a
primeira agência de publicidade, a
Sol Propaganda, aempresa tinha
uma loja eseis funcionários. Hoje
são seis estabelecimentos e150
colaboradores. Eaconta continua
com amesma agência.

Segundo Tsukada, aBom Livro
concentra os maiores investimentos
nos meses de janeiro efevereiro,
época de voita às aulas. No restante
do ano, apropaganda tem por
objetívo continuar agregando valor
àmarca.

Tsukada também constatou que’
não énecessário contratar
agências de fora para obter bons
resultados. "Uma empresa local
detecta mais facilmente as
mudanças no mercado eos
objetivos do cliente", diz.

0empresário éum dos
defensores da tese de que,
mesmo nos períodos de crise, as
empresas devem continuar
investindo em propaganda, ”0
consumidor se tomou mais
cauteloso eexigente eprecisamos
estar sempre oconvencendo. Se
você não investir em divulgação,
seu concorrente investirá", alerta.

SANTQ DE CASA
Os profissionais maringaenses

t a m b é m e s t ã o s e d e s t a c a n d o s
pelo país afora. Oprofessor Lú- i
cio Rosas, do Cesumar. foi convi- ?
dado recememente para prepa- "
r a r o m a t e r i a l d i d á t i c o e c o o r d e ¬

nar adisciplina de Mídia para os
cursos àdistância, da Escola Su¬
perior de Propaganda eMarke¬
ting de São Paulo (ESPM). A
E S P M é u m a d a s m a i s c o n c e i t u ¬

adas faculdades de propaganda
do Brasil eesta éaprimeira vez grandes centros, não foi empe-
que um professor de fora das cilho para vencer aconcorrèn-
capitais éconvidado pela escola cia. Foi assim que, em 2000, a
para coordenar uma disciplina. Cultura Inglesa, que até então

ACultura Inglesa, uma das era atendida pela DPZ, contra-
maiores escolas de inglês do Bra- tou aagência de Maringá,
sil, contratou uma agência ma-
r ingaense -aAnima Comunica¬
ção -para desenvolver suas cam¬
panhas pelo país afora. Tudo co¬
meçou quando aAnima criou um
trabalho para aescola local, que
posceriormente foi ampliado
para as escolas do Nordeste.

Depois aagência maringaen-
se foi convidada para participar
da concorrência que escolhería
onovo prestador de serviço na
área de publicidade. “O que es¬
tava em jogo não era opreço e
sim os projetos”, lembra aexe-

S c u fi v a d e c o n t a s d a A n i m a , K a - s
●| rina Izzo. i

Ofato da agência maringaen- |
Ise ser amenor entre as que es-

PARA ELON BRAGANÇA, 0MERCADO
LOCAL ÉTÃO PROFISSIONAL
QUANTO NAS CAPITAIS

tavam participando da seleção
e a ú n i c a l o c a l i z a d a f o r a d o s

Odiretor de criação da Ani¬
ma, Raul Vinícius, explica que o
trabalho desenvolvimento para
aCultura Inglesa tem omesmo
padrão de qualidade que aagên-

.lH" t« MASSAO,
THOMÉ,
MÍRIAM E
CIDINHA:
PARCERIA
DE 15 ANOS
FEZ
f a t u r a m e n t o
CRESCER

«
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Em defesa
do mercadoa n i m a

AAssociação dos Profissionais
de Propaganda (APP), de
Maringá, foi criada há três anos
para p romove ro
desenvoivimento do mercado
pubiidtário edefenderes
direitos dos profissionais.

Aentidade defende as
mesmas bandeiras do
Conseiho Executivo das
Normas Padrão (Cenp), órgão
criado para definir as condutas
eregras que visam "melhores
práticas éticas ecomerciais
entre os principais agentes da
publicidade brasileira".

Hoje aAPP tem 120
associados, entre empresas
mantenedoras eprofissionais
liberais. Adiretoria se reúne
semanalmente na sede da ACIM.

AAPP éformada por três
conselhos: de Administração
(sete membros), Diretoria
Executiva (13 membros) eRscal
(três membros). Opresidente é
José Luiz Garcia.

RAUL EKARINA, DA ANIMA COMUNICAÇÃO; COMPETÊNCIA
P R E M I A D A C O M C O N TA N A C I O N A L

cia oferece às empresas locais.
" N ã o f a z e m o s n a d a d i f e r e n t e

do que fazemos para os clientes
daqui. Pelo contrário, aposta¬
mos que uma rede como aCul¬
tura éformada por pequenos e
médios negócios, parecidos com
os que temos em nossas cartei¬
r a s d e c l i e n t e s ” , a fi r m a V i n í c i u s .

Segundo ointegrante do Co¬
mitê de Marketing da Cultura
Inglesa, Henrique Lana, otraba¬
lho da agência maringaense nâo
deixa nada adesejar se compa¬
rado ao de agências situadas no

e i x o R i o - S ã o P a u l o . “ E s t a m o s

com aAnima há alguns anos. e
osimples fato de mantermos
nossa conta com aagência já
demonstra asatisfação com o
t r a b a l h o ” , a fi r m a .

Contratar uma agência do in¬
terior tem suas vantagens, se¬
gundo Lana. “Temos maior agi¬
l i d a d e n a c o m u n i c a ç ã o , m a i o r
liberdade para sugerir mudan¬
ças, atendimento mais persona¬
l i z a d o . Q u a n t o à s d e s v a n t a ¬
gens. não há. Atecnologia ea
internet nos aproximam”. ■

Aforça de um nome.
Aconfiança de ótimos negócios.

VENDAS ●LOCAÇÃO -ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS
CONSTRUÇÕES -PERÍCIAS ●AVALIAÇÕES JUDICIAIS

S
S
£

^1^ Pedro Granado
I M Ó V K I S ' i . l i

c u

MATRIZ: Av. Paraná, 470 -Centro ●Fone: (44) 3222-8866
FiLiAU Av. Prudente de Moraes, 998 -Zona 7-Fone: (44) 3225-4155
imoblliaria@pedrogranado.com.br -www.pedrogranado.com.br
Maringá -Paraná

n

3
n
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PONTA DE ESTOQUE

B n j n a M o r w c h i

0PAVILHÃO DO PARQUE DE EXPOSIÇÕES FICOU LOTADO DURANTE OS QUATRO DIAS DA FEIRA

325 mil pessoas.
Recorde de visitantes!

Oque dizem os
comerciantes?
Segundo pesquisa realizada pela

ACIM, amaioria dos comerciantes
ficou satisfeita com aFeira Ponta de
Estoque. Em relação ao local de
realização, 49,44% consideraram
ótimo e46,07% bom.

Asegurança também foi
aprovada, com 55,06% que
acharam boa e32,8% ótima. O
serviço de apoio teve aprovaçao de
74,16%, que consideraram bom e
17,98% ótimo. Aorganização foi
avaliada como boa por 60,67% dos
participantes eótima por 29,21%.

Márcia Falleiro, sócia da Lado
Avesso/Bob Hall, ratifica os
números. Aempresária afirma que
vendeu 80% do estoque que
reservou para oevento. ”0
movimentòToi muito bom ea
organização também, Fomos
sempre prontanTcnte atendidos.

GImara de Oliveira da Silva
participa todo ano da Feira Ponta de
Estoque, vendendo lanches doces e
bebidas. Ela percorre oBrasil
participando de feiras. "As vendas
chegam aser 50% maiores na
Ponta de Estoque do que nas outras
feiras que part cipo", ressalta.

REALIZADA ENTRE OS DIAS 24 E27 DO MÊS PASSADO, AFEIRA PONTA
DE ESTOQUE SUPEROU AS EXPECTATIVAS DOS
ORGANIZADORES. AMAIORIA DOS COMERCIANTES QUE
PARTICIPARAM SE DiZ SATISFEITA, CONFORME PESQUISA
R E A L I Z A D A P E L A A C I M

A15® edição da Feira Pontad e E s t o q u e F o i e n c e r r a d a
c o m a m a r c a d o s u c e s s o . O n ú ¬

mero de visitantes superou as
e x p e c t a t i v a s ; f o r a m 3 2 5 m i l
pessoas. Nos 321 estandes d is¬
tribuídos entre 169 lojistas, os
c o n s u m i d o r e s e n c o n t r a r a m

p r e ç o s c o m p e n s a d o r e s .
F o r a m c o m e r c i a l i z a d o s d e s -

^de confecções eacessórios, até
S m ó v e i s e e l e t r o d o m é s t i c o s .
.§ Muitos produtos foram vendi-
^dos com descontos de mais de
I 8 0 % .

No primeiro dia em que foi à
F e i r a , a s e c r e t á r i a B e a t r i z

Gerumine gastou cerca de RS
4 0 0 , Q u a n d o f o i e n t r e v i s t a d a
pela Revista ACIM. Beatriz âí^r'-
mou que voltaria. Ela Juntou
n h e i r o d u r a n t e q u a t r o m e s e s
para as compras. "Acredito que
e c o n o m i z e i , e m m é d i a , 5 0 % d o

que gastaria se comprasse dire¬
to das lojas”, conta.

AFeira Ponta de Estoque é
realizada pela ACIM epelo
Sivamar. rom organização do
A C I M M u l h e r

2 0 REVIS TAACIM Setembro 2005



Inscrições através do site
www.cesumar.br

i

Amplie seus horizontes!
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1l
PARANA FASHION

PROFISSIONALISMO NAS

COLEÇÕES. DESFILE DE MODELOS
FAMOSOS. JORNALISTAS DE
T O D O O B R A S I L
C O M P R A D O R E S N A C I O N A I S
E I N T E R N A C I O N A I S N A S
RODADAS DE NEGÓCIO.
E S S E S F O R A M A L G U N S D O S
INGREDIENTES QUE
G A R A N T I R A M O S U C E S S O
DO PARANÁ FASHION

Maringá no cenárit

Maringá sediou, entre 23 e25
de agosto, um dos maiores

e v e n t o s d a m o d a b r a s i l e i r a ; o

Paraná Fashion. Realizado nos pi¬
sos 5e6do Aspen Park Shopping
Center, reformados especialmen¬
te para oevento, oParaná Fashion
atraiu mais de seis mil pessoas,
ent re compradores, jo rna l is tas
especializados epúblico em geral.

Agrandiosidade do evento, que
entrou na quinta edição, écom¬
provada pelos números. Foram
gerados 250 empregos diretos e
o u t r o s 6 0 0 i n d i r e t o s , O c u s t o d o

Paraná Fashion, que reuniu 35 jor¬
nalistas de todo opaís, chegou a
R S 1 m i l h ã o .

Daniela Sarahyba demonstraram
aprofissionalização do evento.

Nove grifes regionais desfilaram
no Paraná Fashion: Convicto, Scalon,

Na passarela, modelos famosos
c o m o C a r o l i n e B i t t e n c o u r t . A n a

Cláudia Michels. Ellen Jabour, o
ex-big brother Giuliano Ciarelli e

I

Agora ficou muibo mais fácil vocè viajar com a
Viação Garcia. Ésó acessar osibe ecomprar
sua passagem com carbào, sem
sai r de casa ou escr ibór io .

hmREVISTA ACIM Setembro 2005



0vestuário
no ParanáB o j n d M p r e s c h i

Recco Praia, Requinho, La Voga
Zeen, Retrato Falado, Chamego Teen
Age, Recco Lingerie eLua Morena.

OParaná éconsiderado o
segundo pólo confeccionista do
Brasil. São mais de 4,5 mil
indústrias, que produzem 18
milhões de peças por mês. O
setor gera 125 mil empregos e
movimenta R$3,5 bilhões
anualmente, Existem no estado
dez faculdades com curso
superior de Moda

Arealização de um evento
de tal porte como oParaná
Fashion em Maringá se
justifica. Afinai, entre oNorte e
0Noroeste do estado existem
12 centros atacadistas ede
ponta-entrega, totalizando
mais de mil lojas de atacado,
sendo que 90% têm fabricação
própria.

Aregião Noroeste recebe
mensalmente 30 mil
compradores vindos do Rio
Grande do Sul, Santa Catarina,
São Paulo, Paraná, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul,
Minas Gerais eGoiás.

NEGÓCIOS
Aiém dos desfiles, oevento teve

diversas rodadas de negócios. Com¬
pradores dos principais centros con¬
sumidores brasileiros edo exterior,
vindos do Canadá, Costa Rica. Itália,
Panamá. Peru, Ponugal, enlre outros
países, participaram de negociações
com 23 indústrias paranaenses.

Durante as rodadas foram nego¬
ciados US$ 1,5 milhão eaexpecta¬
tiva éque esse valor dobre nos pró¬
ximos 12 meses, com as vendas
que venham aser concretizadas.

Oevento, organizado pela
Fashion House,
apoicv da Federação da Indústria
do EP tado do Pa raná , P re fe i t u ra

de Maringá, Confederação Nacio¬
nal da indústria, Senai, Apex,
Sebrae/PR. Associação Brasileira
da Indústria Têxtil edo Vestuário,
da ACIM ede patrocinadores. ■

MODELOS COMO CAROÜNE c o n t o u c o m o

BIHENCOURTEDANIELA

SARAHYBA (DETALHE)
M O S T R A R A M N A

PASSARELA AFORÇA DA
INDÚSTRIA DO
VESTUÁRIO DO PARANÁ

I

Dtmtnun iao 0 ' s tanc ias Aorox i f r i anao l ^es&oaa

[ www.viacaogarcia.com %
s
s
s

n

compre sua passagem on line epague com carbáo. 3
n
O
3
O "
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INTERCÂMBIO

Comitiva de Kakogawa
conhece projetos

AS AÇÕES QUE ESTÃO SENDO
PLANEJADAS PARA ATRAIR E

CRIAR CONDIÇÕES PARA
INVESTIMENTOS DE
DEKASSEGUIS EOPARQUE
DO JAPÃO RECEBERAM
APOIO DOS JAPONESES,
QUE VISITARAM ACIDADE
NO MÊS PASSADO. ELES
TAMBÉM CONHECERAM O
F E S T I VA L N I P O -
B R A S I L E I R O

■■

■●“igDepois da maior missão empre¬
sarial da história de Maringá

para oJapão, agora foi avez dos
japoneses retribuírem avisita.
Uma comitiva de Kakogawa es¬
t e v e n a c i d a d e e n t r e o s d i a s 1 0

e13 de agosto. Ogrupo visitou a
P r e f e i t u r a , a C â m a r a M u n i c i p a l
eoFestival Nipo-Brasileiro da
Acema -Assoc iação Cul tura l e
Esportiva de Maringá -(leia box).
Os japoneses conheceram tam¬
b é m o t e r r e n o o n d e s e r á c o n s ¬
truído oParque do japáo.

Acomitiva, chefiada pelo prefei¬
to de Kakogawa, Shoichi Tarumo-
co. visitou aACIM no dia 11 de agos¬
to. Entre os projetos apresentados
aos visitantes, oque visa atrair in¬
vestimentos dos dekasseguis para
Maringá ficou entre os mais elogi¬
ados. Oprojeto, desenvolvido em
parceria com outras entidades, visa
também dar osuporte necessário
para que esses brasileiros se
tegrem àsociedade.

4●

OS VISITANTES CONHECERAM 0JAROIM ORIENTAL DA ACIM EUMA ESCULTURA
TÍPICA, PRESENTE DA PREFEITURA DE KAKOGAWA

E l e s v i e r a m t r a t a r d o s d e t a l h e s

do projeto do Parque do japão, que
ocupará uma área de aproxima¬
damente 100 mil metros quadra¬
dos, entre os parques Icaipu eIn¬
dustrial, eserá-construído em con¬
junto pelas duas Cidades.

In tegraram também acomi t iva
opresidente da Associação Interna¬
cional de Kakogawa, Seiichi Ki-
noshita; opresidente da"(%4y;a In¬
dustrial (fábrica de esteiras rolan¬
tes) , Shunsuke Okura; omédico
cardiologista Yasuhiro Tsumura; a
associada-comribuinte da Associa¬
ção Internacional de Kakogawa,
junko Kawata; ovice-secretário do
gabinete da secretaria do prefeito,
Yasuaki Matsumoto, eovice-secre¬
tário da .Associação Internacional de
Kakogawa. Yoshiyasu Kidena. ■

Festival Nipo-
Brasileiro
Em dez dias de muitas atrações

que destacaram acultura japonesa,
0Festival Nipo-Brasileiro, realizado
pela Acema, bateu recorde de
público. Foram mais de 100 mil

-̂pessoas, público que colocou o
Fe§tiyal entre os maiores eventos
realizados no estado.

OBon Odori eaapresentação
de Taiko,^ tambores japoneses,
foram as grandes atrações da
festa, além da culinária típica, que
acada ano atrai mais pessoas,

Cerca de 1,6 mi! voluntários, de '
divereas entidades, trabalharam
na montagem das barracas, no
preparo dos pratos típicos eno
atendimento ao público.

r e i n -

PARQUE DO JAPAO
Dois técnicos -Toru Taketani. che¬

fe do Departamento de Terraplana-
^gem de Higashi Harima (Hyogo), e
SKozo Hasegawa, que além de vice-
Mprefeito de Kakogawa éengenhei-
^ro eespecialista em jardins -inte-
Igraram acomitiva de Kakogawa.

iREVISTA AÚIM Setembro 2005



GARANTIR ASAÚDE DE UM
FUNCIONÁRIO DA SUA EMPRESA
PODE CUSTAR OMESMO VALOR

DE 1CAFEZINHO POR DIA.

cobertura completa custa multo menos do que você Imagino.
Apart.r de RSl .20 ao dia por pessoo*. o o s e g u r a n ç a
do pam com benefícios exclusivos:

Condiçô.» ●ip«;iaii
poro ossociodos

m w●Acesso oumo rede de clínicas, hospitois elaboratórios equipodos
tecnologia avançada, com atendimento personalizará esem filas;●Ambulatório próprio com atendimento 24 horoj em Pediotna (IMI),●IMI Medicamentos -Farmácia com medicomentos apreços rwlmente de custo;

●Unico plano de saúde de Maringá ®reg^oo com Cerítrol de Atendimento 24 horos.

c o m

Quer mois um motivo pra levar mais saúde para asua
os planos pam estão sem carência para consultas

empresa? Neste mês de setembro
ediversos exames. Aproveite. '

Saiba oqu« opam pod. foi.r lambim pda suo emprasa tigu. 44 Â218 1S30
Mais que Plano de Saúde
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,^léjgda com^
l̂ t̂r̂ s grandes

jtalar, você pode adicionar
riano Santa Rita Saúde.

>

Serviço de Ambulância
Destinado aefetuar aremoção do paciente, do iocal onde se encontra até
hospitais ou clínicas, com ambulância equipada eprofissionais treinados.
Este serviço éessencial nos casos de urgência/emergência, em que o
paciente necessita de cuidados especiais eprimeiros socorros.

A u x í l i o F u n e r a l
Completo auxílio funeral no caso de falecimento do titular do Plano ou de
seus dependentes; desde aliberação de documentos até arealização do
funeral. Em caso de óbito em outras regiões, otraslado até olocal definido
éfeito sem nenhum custo adicional.

I

Seguro de Vida
Em caso de morte de qualquer natureza, seja do titular do Plano ou de seus
dependentes, oSanta Rita Saúde oferece uma apólice no valor de
R$ 1.500,00 (hum mil equinhentos reais).

1
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Seguro Remissão Garantido pela

Em caso de morte do titular, oSeguro Remissão garante
0pagamento das mensalidades do plano de saúde de
todos os dependentes pelo período de 5anos.

Se você éusuário Santa Rita Saúde, consulte para mais informações.
Se ainda não é, está na hora de mudar

SANTA RITn
I

V E N D A S
i

3028-2000J
B M W w w w. s 3 n t a r i t a s a u d e . c o m . b r



LEGISLAÇÃO LUCINÉIA PARRA

e r u n d

PARA 0JUIZ EDMILSON DE LIMA, A
EMPRESA DEVE TER LIBERDADE
PA R A I M P O R R E G R A S

a v a -cada caso éum caso emerece
liação diferenciada. Ele expl'̂ '-̂
que aprópria CLT prevê dernissao-
por justa causa, quando cornp‘‘‘̂
vada ainconcinência de conduta'

magis-Oempregado, conforme o
trado, não pode acessar qualqu®r

í3 tele-equipamenco da empresa, seja -
Fone, fax ou computador para uso
particular. Salvo, éclaro, com autori¬
zação prévia ou em casos específicos,
como resolver problemas urgentes.

CÕDIGO DE ÉTICA
Aadvogada edoutora em Direi¬

to das Relações Sociais, sub-área
de Direito do Trabalho. Leda Ma¬
ria Messias da Silva, afirma que
toda polêmica em torno do assun¬
to épertinente, porque pode
tar abusos tanto da parte do em¬
pregado como do empregador.

Ela explica que orastreamento
pode eaté deve ser Feito pela
empresa. Mas, para isso, épreci¬
so estabeler um código de ética,
informando previamente epor
escrito todos os colaboradores so¬
bre aproibição do encaminha¬
mento de e-mails particulares.

Oempregado, conforme aad¬
vogada, tem que ter consciência
de que está sendo monitorado
pela empresa.

Orastreamento de e-mail. se-
gctndQ,Leda Maria, coloca em con¬
fronto 0direito de personalidade
eàintimidade do empregado e
poder de cdlitrole do empregador.
Apesar de defender orastreamen¬
to. ela cita oprincípio da razoabili-
dade. Ou seja. obom senso.

Ocontrole sobre ouso dos equi¬
pamentos não deve ser cão rigo¬
roso aponto de criar um ambien¬
te hostil edesagradável dentro da

Rastrear e-mails é
permitido. Sem abusos

e v i -

AMEDIDA PODE EVITAR QUE 0EMPREGADOR SEJA CO-RESPONSÁVEL
CIVILMENTE POR ATOS ILÍCITOS QUE VENHAM ASER
PRATICADOS POR FUNCIONÁRIOS. MAS AEMPRESA DEVE
COMUNICAR DE FORMA CLARA AOS EMPREGADOS QUE AS
CORRESPONDÊNCIAS ELETRÔNICAS ESTÃO SENDO VIGIADAS

0 r a s t r e a m e n t o d e e - m a i l d e f u n ¬

cionários pela empresa éum
assunto polêmico. Especialmen¬
te quando confrontado com o
artigo 5°, inciso 12. da Constitui¬
ção Federal, que garante osigi¬
lo da correspondência atodo ci¬
d a d ã o b r a s i l e i r o .

F m t r e t a n t o , a P r i m e i r a Tu r m a
do Tribunal Superior do Trabalho.

^em maio deste ano. julgou lícita a
o b t i d a a t r a v é s d e r a s t r e a -

Jmento de e-mail para demissão de
Num funcionário do HSBC Seguros
IBrasil S.A. Nesse caso. oFuncioná¬

r i o e s t a v a u t i l i z a n d o o h o r á r i o d e

expediente eoequipamento da
empresa para repassar e-mails
com conteúdo pornográfico. Juizes
eadvogados endossam adecisão.

Oenvio de e-mails com conteú¬
do pornográfico, segundo ojuiz da
3® Vara do Trabalho de Maringá.
Edmilson Antonio de Uma, configu¬
ra uma conduta repreensível, Ele
diz, ainda, que oempregador deve
ter total liberdade para impor re¬
gras em relação ao uso dos equipa¬
mentos de sua própria empresa.

Ojuiz. no entanto, ressalta que

0

E

o p r o v a
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B r u n a

Acesso restrito no
governo estadual
Hoje as medidas de restrição

do uso de ferramentas da
internet não são adotadas

apenas na iniciativa privada.
Recentemente, ogoverno do
Paraná baixou um decreto
restringindo oacesso àinternet
por parte dos servidores.

Amedida foi tomada porque
0acesso exagerado asites de
músicas, de bate-papo eaté
mesmo com con teúdo

pornográfico estava deixando
0s i s tema de i n fo rmá t i ca ma i s

iento, afetando, inclusive, o
Porto de Paranaguá.

Osistema éfundamentai,
pois éacessado pelos
armadores internacionais para
programara vinda de navios.

ACeieparfez um bloqueio no
sistema informatizado do porto
econstatou que 65% dos
acessos tinham como endereço
sites de conteúdo erótico.

LEDA MESSIAS: O
FUNCiONÁRiO
DEVE SER
AViSADO SOBRE O
R A S T R E A M E N T O

empresa. Afinal, oempresário
deve ter consciência de que ofun¬
cionário passa amaior parte do
dia na empresa eem aigum mo¬
mento ele pode precisar consultar
um site de seu interesse ou envi¬
ar um e-maii particular.

FINS ILÍCITOS
Na opinião da advogada, aem¬

presa pode fazer orastreamento,
mas ao mesmo tempo liberar um
período para que ofuncionário con¬
sulte. por exemplo, osaldo da con¬
ta bancária ou navegue na inter¬
net. "O importante éque ocolabo-
rarador seja tratado com respeito”,
ressal ta Leda Mar ia Messias.

Na maioria das vezes, as empre¬

sas restringem ouso de ferramen¬
tas da internet como forma de evi¬

tar aqueda da produtividade, eum
outro aspecto ainda mais importan¬
te deixa de ser levado em conta; a

empresa éco-responsável crimi¬
nalmente, inclusive correndo oris¬
co de responder por danos morais
emateriais, por atos ilícitos come¬
tidos pelos funcionários.

Por fsso. énecessário que o
empresário tenha uma garantia
de que os equipamentos da em¬
presa não estão sendo usados para
esse fim. Por mais antipático que
póssa parecer, orastreamento é
uma ferramenta que deve ser uti¬
lizada pelo eVnpregador para evi¬
tar problemas no futuro. ■

v y w ^ . k n n d y a n y o v e n t o s c o m . b r
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Um raio-x do transporte coletivo
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ESTUDO DA TCCC APONTA QUE 0SISTEMA NECESSITA DE AJUSTES. EMPRESÁRIOS ESTÃO DEBATENDO
AFLEXIBILIZAÇÃO DO HORÁRIO DE EXPEDIENTE, UMA DAS SOLUÇÕES PROPOSTAS. MAS
QUEREM QUE AEMPRESA ATENDA ALGUMAS REIVINDICAÇÕES, COMO A
DISPONIBILIZAÇÃO DE INFORMAÇÕES SOBRE OS CRÉDITOS DO VALE-TRANSPORTE

eivo Cidade Canção (fÇÇC),
detém aconcessão do transporte
público em Maringá, auma em¬
presa especializada, aLogitrans.
Odiagnóstico; otransporte públi¬
co da cidade precisa de ajustes.

Oestudo apontou que em al¬
guns horários osistema fica so¬
brecarregado. Um deles éodas
6h30 às 7h30, em que só pela ave-

Em 2004, os usuários pagantesdo sistema de transporte cole¬
t ivo de Maringá representaram
63,84 %do total dos que utilizaram
oserviço. Ou seja, mais de 36%

^ n ã o p a g a r a m p a r a u s a r o t r a n s p o r -
ote ou pagaram apenas metade da
E t a r i f a .

O s d a d o s s ã o d e u m e s t u d o e n -

Icomendado pela Transporte Cole-

nida Brasil são transportados
mais de 10 mil passageiros. No
segunlo maior horário de pico.
das 18 âs 19 horas, passam pela
mesma avenida cerca de Srs mil
usuários. Essa situação sp répe-
ce nas principais regiões comer¬
ciais da cidade, como as aveni¬
das Colombo eSão Paulo.

Éjustamente essa concentra-

q u e

● c
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ção em horários de pico que levou
aempresa aincentivar os usuári¬
os auti l izarem otransporte em
h o r á r i o s a l t e r n a t i v o s . D e s d e o d i a

1quem se locomover das 8h30
às 11 horas edas 13h30 às 16 ho¬

ras, ganhará um crédito no cartão
eletrônico acada dez viagens.

DEMANDA DE PASSAGEIROS POR FAIXA HORÁRIA
DIA ÚTIL 08/11/2004

1 7 0 0 '
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1 5 ^ '
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FLEXIBILIZAÇÃO
Para aliviar osistema, aconces¬

sionária do transporte público
também solicitou aos empresári¬
os aflexibilização do horário de
abertura das lojas eindústrias.
Uma comissão formada por repre¬
sentantes de entidades de classe,
incluindo aACIM, está analisando
aviabilidade da proposta.

Aidéia éque os colaboradores
que estudam ànoite continuem
t raba lhando no mesmo ho rá r io .
Para quem não cem compromisso
fixo depois do trabalho, será pro¬
posto que oinício eoencerramen¬
to do expediente sejam atrasados
e m u m a h o r a .

ATCCC calcula que se for redu¬
zido em 10% onúmero de passa¬
geiros que usam otransporte nos
horários de pico, poderão ser tira-

O S h O O n H O I l h O O i 4 u h 1 6 h 0 0
A S 0 8 h 5 9 i s r n i s s À S I S h S S ^ s i s » » A S 1 9 h 5 9

« n > u
á s n u si t t t t M

Como baixar atarifa?
0estudo encomendado pela

TCCC mostrou que onúmero de
estudantes que se beneficiaram do
transporte gratuito subiu 6,56% de
2002 para 2004. Para que a
passagem do transporte coletivo
não passasse acustar
R$ 1,85 este ano, aprefeitura
assumiu ocusto do passe do
estudante, que no ano passado
representou 12,64% dos usuários.
Atarifa ficou em R$ 1,60.

0valor poderia ser ainda menor,
mostrou oestudo. Só atítulo de
exemplo, se não houvesse a
gratuidade, garantida por lei, para
os idosos (9,59% dos usuários), as

passagens custariam R$ 1,44. Ese
não houvesse integração entre as -
linhas de transporte opreço cairia
para R$ 1,36.

Também foi constatado que entre
2002 e2004 0número de
passageiros transportados aumentou
em 0,57%. Mas onúmero de
quilômetros rodados pelos ônibus
subiu 7,89% no mesmo período.

Esses dados, segundo aempresa,
são outro fatorque pesam no valor
da tarifa, já que ocalculo éfeito
através das duas variáveis, o
número de quilômetros rodados eo
de passageiros que pagam pelo
serviço.

ASegurança de sua família ede
seu patr imônio em boas mãos

[ M m m
[ZDraffinMítDS
aHffflíQBEGIHffilÊ

ifffTTiTWira
camsãffiEgaD A L A R M E S M O I V I T O R A D O S

L O C A L1lEntre em contato conosco, solicite
I a v i s i t a d e u m d e n o s s o s

●trepresentantes econheço todos
Ios vontagens do Stetamo

mSERVÍ d* Afsrm* MofiMorado.
Aseguronço de suo família ede
seu patrimônio em boas mãos.

s

P R O T E G I D O
3 0 2 6 - 8 9 1 9 3

Av, São Domingos, gOOB 3
c r
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dos de circulação sete ônibus nes¬
tes períodos-

Segundo aempresa outras me¬
didas serão necessãrias nos pró¬
x i m o s m e s e s . U m a d e l a s é a e x ¬

tinção da função de cobrador. A
TCCC acredita que. com ouso de
c a c r a c a s e l e t r ô n i c a s , o c u s t o d o

serviço poderá ser reduzido em 8

Empresários querem aintegração
Na esteira dos debates sobre o

transporte público, as prefeituras
eas associações comerciais de
Maringá, Sarandi ePaiçandu
encaminharam documento a
TCCC pedindo que aempresa
apresente um estudo sobre a
viabilidade de integrar o
transporte entre as três cidades
eunificar opreço das tarifas,

Hoje os usuários do
transporte coletivo de Sarandi e
Paiçandu pagam R$ 1,80 pela
passagem, enquanto em
Maringá atarifa éR$ 1,60.

Os empresários acreditam que
aintegração aumentará as
chances de contratação dos
moradores das duas cidades por
empresas de Maringá. ATCCC
ainda não se pronunciou sobre o
assunto enem estipulou um
prazo para dar seu parecer.

No mês passado aACIM
protocolou também um documento
na prefeitura de Maringá,
solicitando ao prefeito Silvio Barros
que baixe um decreto municipal
determinando que aempresa
concessionária do transporte
público disponibilize aos
empresários oacesso ao número
de créditos dos cartões eletrônicos
de cada funcionário.

Opedido se deve ao fato de que
nem sempre otrabalhador utiliza
todos os créditos disponibilizados
pelo vale-transporte dentro do mês.
Isso gera um acúmulo de créditos.
Ocontrole dos acumulados pode
evitar gastos desnecessários, já
que 0vale-transporte écusteado
pelas empresas etambém pelos
colaboradores, que têm um
desconto de 6% no salário
referente ao benefício.

\

a 1 0 % .

Todos esses fatores colaborar i¬
am para que atarifa do transpor¬
te coletivo seja menor.

ADEQUAÇÃO
Odiretor de operações da Lo-

gitrans, Antônio Carlos Marche-
ze t t i . i n f o rma que a tua lmen te
cinco cidades paranaenses es¬
tão readequando osistema de
t r a n s p o r t e . “ A p u c a r a n a e A r a ¬
pongas já concluíram oestudo.
Londrina está em fase de pes¬
qu isa eo resu l tado deve rá sa i r
em três meses. Já Guarapuava e
P a r a n a v a í t e r ã o o p e r fi l d o
transpor te públ ico t raçado nos
próx imos meses” ,

M a r c h e z e t t i p o n d e r a q u e o
transporte coletivo deve priori¬
z a r a s n e c e s s i d a d e s d o s u s u á r i -

das, mas otransporte coletivo não.
Oideal seria arealização desse
estudo para determinar osistema
mais adequado ao perfil dos usuá-

afirma Marcheze t t i .■

os eisso só épossível com um
estudo mais minucioso, que de¬
m o r a r i a c e r c a d e c i n c o m e s e s

para ser concluído.
“Maringá tem as ruas planeja- n o s





MERCADO LUCINÉIA PARRA

OPÓLO METALMECÂNICO DA
REGIÃO NOROESTE ESTA ENTRE
OS MAIS FORTES DO ESTADO.
MUITAS INDÚSTRIAS DESTE
SEGMENTO TÊM A
PRODUÇÃO VOLTADA AO
S E T O R A G R O I N D U S T R I A L O
A L T O C O N S U M O D E
MATÉRIA-PRIMA DESSAS
INDÚSTRIAS TEM
CHAMADO AATENÇÃO DE
EMPRESAS QUE ATUAM NO
M E R C A D O N A C I O N A L

Compra-se ferro e
aço. Paga-se bem

Aeconomia de Maringá vem se
d i v e r s i fi c a n d o n o s ú l t i m o s

anos. Mas aagricultura eaagro¬
i n d ú s t r i a c o n t i n u a m s e n d o o s c a r -
ros-chefes não só da economia lo¬
cal. como também da região. E
para estes setores que aprodução
de boa parte das indústrias metal-
m e c â n i c a s s e d e s t i n a .

Por conta des te fa tor, ademan-
da por aço eferro tem crescido
nos últimos anos na região, des- H
pertando aatenção de grandes
empresas nacionais que estão en- |H
xergando em Maringá uma nova
f r e n t e d e m e r c a d o .

Só em aço, amédia de consu¬
mo mensal em Maringá éde
4 . 2 0 0 t o n e l a d a s . Q u a s e a m e s m a
quantidade éconsumida nas cida¬
des próximas.
●'Já estávamos querendo abrir

uma representação na cidade há
vários anos. porque sabíamos que
existe potencial". Aafirmação é
do gerente da Distribuidora Fre-
fe r - Indús t r ia eComérc io de Fer¬
ro eAço. F.duardo Gomes,

INDÚSTRIAS QUE USAM AÇO EFERRO
AT R A E M E M P R E S A S
FORNECEDORAS AMARINGÁ

outras empresas do segmento do
aço que estão de olho no merca¬
do daqui. Uma delas éde Fortale¬
za". afirma Gomes.

Amaior dificuldade da empresa,
de acordo com ogerente, foi encon-
trax.-grofissionais quaiificados, “Há
uma glhna muito variada de tipos e
usos do aço eépreciso conhecer
bem as carat̂ erísticas do produto.
Encontrar esse tipo de profissionai
aqui éum pouco complicado".’ .

FUNDIÇÃO
Se 0aço tem grande demanda,

com oferro não édiferente. Este é
outro produto com mercado em ex-

cional eCST. Adis t r ibu idora da Fre-

fer foi instalada em Marin^ em
fevereiro do ano passado. SegOFN©
Comes, ademanda por aço na re¬
gião ésignificativa. Boa parte das
chapas de aço consumidas em Ma¬
ringá eregião vai para as empre¬
sas que desenvolvam alguma ativi¬
dade ligada àagricultura.

“Os moradores de Maringá não
têm idéia da demanda pelo pro¬
duto na ieg!?o. Tanto que existem

FALTA MÃO-DE-OBRA
Aindústria tem quase"40 anos de

,s atuação em São Paulo etem como
Tfornecedores siderúrgicas como a
ICosipa. Companhia Siderúrgica Na-

e
O
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pansão na região de Maringá. Que
odiga oempresário Creosvaldo Reis.
diretor da Skanparts do Brasii Leda.

Aempresa se instalou na cida¬
de em julho de 2002 para produ¬
zir peças para montadoras de ca¬
minhões eônibus, como aScania
Lacin América. São 54 Funcionári¬
os, que se revezam numa Jornada
de trabalho de 24 horas.

ASkanparts faz ausinagem de
peças de ferro Fundido. Atualmen¬
te aempresa consome 100 tone¬
ladas do produto por mês eestá
se preparando para duplicar ocon¬
sumo no prazo de um ano.

"Maringá consome hoje 500 to¬
neladas de Ferro por mês, boa par¬
te utilizada na industrialização de
produtos voltados ao mercado agrí¬
cola”, garante Reis. ressaltando
que acidade já comporta uma fun¬
dição de ferro. "Aliás, éoque está
faltando na cidade para atender
plenamente omercado”, destac.

Assim como Eduardo Gomes.
Creosvaldo Reis também coloca a
loca l i zação da c idade como um
desafio do ponto de vista da

I

●'

SEGUNDO CREOSVALDO REIS, MARINGÁ CONSOME 500 TONELADAS
DE FERRO POR MÊS

logística. Entretanto, ressalta, a
boa malha viária éum ponto fa¬
vorável para os empresários. “A
distância dos grandes centros nos
faz trabalhar com uma programa¬
ção rigorosa. Todos os prazos têm
que ser cumpridos para que ocli¬
ente receba oproduto na data pre¬
v i s t a ” , a fi r m a . ■

Preços eprodutos
competitivos
Maringá éosegundo pólo

metalmecânico do Paraná. Só perde
para Curitiba. OSindicato das
Indústrias Metalúrgicas de Maringá
(Sindimetal) estima que existam na
cidade mais de 300 empresas
metalmecânicas, que juntas geram
10 mil empregos diretos.

Opresidente do Sindimetal, Carlos
Walter Martins Pedro, explica que esse
setor, em Maringá, éformado em sua
maioria por pequenas emédias
empresas. "Mas com bons
maquinários, produção epreços
competitivos, já que os custos
operadonaissio menores justamente
por serem de pequeno porte.
Resultedo: com preços menores em
relação aos grandes centros e
produtos de qualidade, as empresas
daqui têm atuação nacional", diz
Martins Pedro.

Segundo ele, em dez anos o
volume de compras de ferro eaço
dobrou em Maringá, daí se explica o
fato de empresas que comercializam
esse tipo de matéria-prima se
instalarem na cidade. "É até uma |
^ufstao de logística elas virem para ̂
ca ,defende. Melhor para Maringá, g
que gera mais empregos earrecada o
mais impostos.

5

i - Z -

c c c ^
o

EDUARDO GOMES: DIFICULDADE PARA
E N C O N T R A R M A O - D E - O B R A E S P E C I A L I Z A D A
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AECONOMIA SEGUE SEU CURSO, APESAR DA CRISE POLÍTICA.
RESSALTOU PAULO BERNARDO

GILBERTO 00 AMARAL; EXCESSO OE IMPOSTOS

tUM INSTRUMENTO DE DESTRUIÇÃO DE EMPRESAS

Ministro do Planejamento fala
da crise política em Maringá

PAULO BERNARDO FOI 0PALESTRANTE DE UM DOS TRÊS ALMOÇOS
EMPRESARIAIS REALIZADOS EM AGOSTO PELA ACIM. O
PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA, HERMAS
BRANDÃO, EOPRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO
DE PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO. GILBERTO DO
AMARAL, TAMBÉM FALARAM AO EMPRESARIADO

Nomês passado, aACIM promo¬
veu crês Almoços Empresariais

com palestrantes que abordaram
temas do momento. Oprimeiro foi
0sistema tributário brasileiro. O
presidente do Instituto Brasileiro de
Planejamento Tributário (IBPT),
Gilberto do Amaral, falou sobre o
assunto no almoço do dia 17.

Amara l éum dos mais conce i¬
tuados estudiosos de planejamen¬
to tributário do país. Criou acal¬
culadora do imposto, que possibi¬
lita calcular opeso dos tributos no
orçamento pessoal através da
internet, eFoi um dos responsá¬
veis pelo trabalho técnico que re¬
sultou na extinção da Medida Pro¬
visór ia 232, que previa oaumen¬
to da carga tributária para empre-
sas prestadoras de serviços.

Segundo opresidente do IBPT.
●●§ no Brasil oexcesso de impostos
icem Funcionado como instrumen-
Ito de destruição de empresas. “E

n ã o h a v e r á r e f o r m a t r i b u t á r i a s e

não houver mobilização da socie¬
d a d e " a fi r m o u .

Amaral lembrou que acarga tri¬
b u t á r i a a u m e n t a a c a d a a n o . E m

do almoço realizado no dia 19.
que contou com apresença de li¬
deranças empresariais eautorida¬
des da cidade eda região, entre
elas 0prefeito Silvio Barros. de

1992, representava 25% do ProdUi^- Maringá, oprefeito de Londrina,
to Interno Bruto (PIB).l̂ »üano. já *"l̂ edson Micheleti. eoprefeito de
atingiu 37% do PIB. “No ano passa- Sarandi. Cido Spada.
do aarrecadação de impostos Omipistro falou da crise política
totalizou R$ 650 bilhões. Neste ano sem precedentes vivida pelo país.
aprevisão éque chegue aR$ 740 “Mas este éum momento muito
b i l hões ” , l emb rou Amara l . especial. Apesar da gravidade da

crise, oBrasil segue seu curso, es-
pecialmence na área econômica”,
afirmou, citando alguns números.
“O último trimestre foi o11

O

MOMENTO DELICADO

Oministro do Planejamento,
Paulo Bernardo, foi opalestrante c o n -
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Governador foi
mal orientado f f

Opresidente da Assembléia
Legislativa, Hermas Brandão, esteve
com os empresários no almoço do
dia 25. Em entrevista ajornalistas,
ele anunciou acriação da Região
Metropolitana de Maringá, através
das Leis Complementares 110 e
111, assinadas em 10 e11 de
agosto, ambas de autoria da
deputada Cida Borghetti.

Passaram aintegrar aRegião
Metropolitana de Maringá as cidade :
de Sarandî  Marialva, Mandaguari,
Paiçandu, Angulo, Iguaraçu,
Mandaguaçu, Roresta, Doutor
Camargo, Itambé, Astorga e |
Ivatuba. Uma lei complementar
deverá incluir Castelo Branco no
projeto.

"O governador foi mal orientado
pelos assessores quando vetou a
criação da região metropolitana.
Também deve ter recebido pressões
de outras regiões do Paraná, que
são contrárias ao projeto", afirmou o
presidente da Assembléia
Legislativa.

Opróximo passo, segundo ele, é
fazer emendas ao orçamento para
que aregião receba recursos
governamentais, "Brevemente os
frutos serão colhidos", declarou.

0DEPUTADO HERMAS BRANDAO ANUNCIOU

ACRIAÇÃO DA REGIÃO METROPOLITANA OE MARINGÁ

secucivo em que aeconomia regis¬
tra crescimento. Aúltima vez que
isso acon teceu fo i em 1999” .

P a u l o B e r n a r d o t a m b é m f a l o u

dos esforços do governo para re¬
duzir acarga tributária, tema que
vem sendo amplamente discut ido
no meio empresarial.

Ele citou como exemplo a“MP
do Bem", que está em votação no
Congresso eque propõe aisenção
de impostos nos novos investimen¬
tos em tecnologia. Citou oprojeto

de lei que cria afigura da Pré-Em-
presa, também em votação no Con¬
gresso, eque possib i l i tará a
formalização de empresas de fun¬
do de quintal, através do que ele
chamou de “imposto zero”.

E n c e r r a n d o s u a f a l a . o m i n i s t r o

elogiou projetos que vêm sendo
desenvolvidos em Maringá -como
oNovo Centro eoTecnoparque. "O
ministério do Planejamento tem
que ser uma porta aberta para os
projetos dd Paraná", enfatizou. ■

Colocar asua empresa
no rumo certo

não ébrincadeira.

Com um trabalho diferenciado
n o d e s e n v o l v i m e n t o d e
softwares na área de gestão
empresar ia] , adequando
serviços eprodutos ao perfil de
cada cliente, proporcionamos o
controle total de sua empresa e
maior rentabilidade.

A T A KAv. Sâo Pauto, 1161 -Zona 07 -Marngé ●PR ●(«| 2101-5657 -CEP 87030-025
Rua Tenente [̂ alrraDutfa.2S97-Cn>.Comerciat no Branco-SM}S,Tel..(41)383-3en-Sâo José dos Pwhas-PR-CEPaeOMBI
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I N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

Unimed Regional Maringá éa
53 melhor em rentabilidade do Su

AUnimed Regional Maringá despontou novamente, pelo quarto ano
consecutivo, no ranking da "500 Grandes &Líderes da Região Sul do
Brasil". Acooperativa passou para 0quinto lugar em rentabilidade

AUnimed Regional Maringá subiu mais 16 po¬
sições no ranking das maiores emelhores em¬
presas da região Sul do Brasil, elaborado há 15
anos pela revista "Amanhã", de Porto Alegre,

parceria com aPRICE WATER HOUSE
COOPERS consultores. Além do crescimento
constante efirme em receitas, anossa Unimed
alcançou um grande destaque, ficando entre

c inco ma is ren táve is em re lação ao
faturamento, uma conquista que demonstra a
qualidade eos bons resultados da sua admi¬
nistração.

Oranking anual da revista "Amanhã" éum dos
mais respeitados do país evem acompanhando a
evolução da economia do Paraná, Santa Catarina
eRio Grande do Sul, bem como das suas maiores
e m e l h o r e s e m p r e s a s .

Em 2005, aUnimed Regional Maringá chegou
à409® posição em relação areceita, tendo avan¬
çado muito mais no ranking das
melhores empresas. Apenas a
Unimed emais cinco empresas
de Maringá estão entre as mai¬
ores emelhores .

ceito internacional, aUnimed Regional Maringá
completou 23 anos com números eplanos que
projetam para um crescimento eliderança ainda
m a i o r e s .

Hoje anossa Unimed tem mais de 640 médicos
cooperados eestá muito perto de completar 100
mil clientes.

Para continuar atendendo cada vez melhor,
aUnimed Regional Maringá está iniciando a
construção do seu Pronto Atendimento eda
sua nova sede administrativa, em localização
excelente, na avenida Bento Munhoz da Ro¬
cha Neto, ao lado da Copei.

Na avaliação do presidente da Unimed
médico Durvai Francisco dos Santos Filho, os

e m

a s

0

resultados, realizações, projetos equalidade
são conquistas dos cooperados ao lado da
enorme preferência dos clientes, em Maringá
etoda região.

AUnimed Regional Maringá
éuma das empresas que or-
gulhani-Maringá e0Paraná

"^TJor integraT 0grupo seleto
das maiores emelhores em¬
presas de toda'̂  região Sul
do país -formada por Esta¬
dos que são exemplos de de¬
senvolvimento, empreende--
dorismo esucesso para todo
0 B r a s i l .

LIDERANÇA CADA
V E Z M A I O R
Além de resultados concretos,

confirmados pela mídia epor con¬
sultores independentes de con-

s
J

a

5
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Aqui ocooperado tem
opções para pagar suas
c o n t a s c o m c o m o d i d a d e

1 - D é b i t o a u t o m á t i c o

2 - A g e n d a m e n t o

3“ SicoobNet (pessoa física)

V
f

i

f ^ e t r
I

f
t

T

ENDEREÇOS DOS POSTOS DE ATENDIMENTO COOPERATIVO
C E N T R O

Rua Santos Oumont, 2937
Centro ●Manngà -PR
Fone: (44) 3027-6900

M A R I A L V A

Rua Wast^nglon Laia, 915
C e n t n r - H ã r r a l v a ■P R .
Fone : (44 ) 3232-S240

L I B E R D A D E

Av. Gua:apó, 2910
MOásts ■Meringi -PR
F o n e : ( 4 4 ) 3 0 2 B - 0 I 7 7

A E R O P O R T O

Roa. PR 317, KM 06,
foja E-Ol -Hanngà -PR
(eolaOottoShoiitng
Atacaarsa AveniOa
Fastnan)

(44) 3027-S362

C E R R O A Z U L
Av Cerro Aiui, 1443
Zorta 02 ■Ma/vtgà ■PR
fone: (44) 302S-4746

A V . C E N T E R

4v. Sáo Pauto, 456
Lo ja E27 , Cen t ro
Manngá -PR
Fone: (44) 3027-6960

A S A M O D A

Av Para iòa . 1163,
Zona 03 - (Oanor t r ■PR
Fone/Fax (44) 3631 9996

4 S T 0 R C A

4v. Presróer\te Vargas. 206
Cent ro -As to rga ●PR
F o n e ( 4 4 ) 3 2 3 4 - 0 5 4 4

C I A N O R T E

4v. Paraná. 169
C e n t r o - O a n o r t e ■P R
Fone: (44) 3629-9800

S 4 N T 4 R T T 4

Av. inaepandénoa. M
Lo)a 02 Zona S
Manngá -PR.
F o n e : ( 4 4 ) 3 0 2 8 - 4 1 4 8

C O L O M B O

Av. CoíÇmOo, 7326
Zona 7-Maringá -PR.
F o n e : ( 4 4 ) 3 0 2 7 - 6 9 6 9

S A R A N D t

Av. l o n a n n a , 9 9 3
Ja Irtaeperiafneta
S a r a n d i ● P R
Fone/Far- (44) 3274-2020



PARANÁ

AETAPA MARINGAENSE DO FÓRUM FUTURO 10 PARANÁ REUNIU CERCA DE 600 PESSOAS.
LIDERANÇAS DA CIDADE EDA REGIÃO DISCUTIRAM PLANOS PARA OS
PRÓXIMOS DEZ ANOS. AIDÉIA ÉTRAÇAR METAS PARA PLANDAR O'
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

Maringá entra nos debates
sobre 0futuro do estado '

NA ABERTURA 00
FÓRUM,
REPRESENTANTES
DE VÁRIAS
E N T I D A D E S

passado enas' habilidades regio¬
nais . Oevento destaca 1 ] temas
para debate, entre eles comércio,
turismo, educação, meio ambien¬
te esegurança.

“É 0exercício de um ndfl^ra-
sil, da plena cidadania”, diz opre¬
sidente da Federação das Indústri¬
as do Paraná (Fiep), Rodrigo Ro¬
c h a L o u r e s .

Maringá sediou aterceira eta¬
pa do Fórum no mês passado. O
encontro, realizado em parceria
com aACIM, reuniu 640 lideran¬
ças políticas, religiosas, empresa-

representantes de classe deCidadania erespeito pelo coleti¬vo, conceitos colocados em xe¬
que no cenário conturbado da po¬
lít ica brasileira, movem os volun¬
tários que participam do Fórum
Futuro 10 Paraná, organizado pela
Rede Paranaense de Comun ica¬
ção (RPC) com apoio de diversos
parceiros.

OFórum, que vai passar por oito
.= cidades do estado, cem por objeci-
Ivo traçar um plano de desenvol-
e v i m e n t o e i n t e g r a ç ã o p a r a o P a -
™raná nos próximos dez anos, com
Ibase nas experiências positivas do

n a s e

Maringá ede 68 municípios da re¬
gião, OFórum já foi realizado em
Poma Grossa. Londrina eFoz do

Jguaçu. Nos próximos meses estará
em cáscavel, Umuarama, Curitiba
eGuarapuava.

RESPONSABILIDADE
Opresidente da Federação- dás

Associações Comerciais eEmpre¬
sariais do Paraná (Faciap), Jeffer-̂
son Nogaroli, ressalta aimportân¬
cia do Fórum. “A sociedade tem
força para promover odesenvoi-'

\
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v i m e n t o e o F ó r u m f u n c i o n a
como norteador dessa capacida¬
de", afirma Nogaroli. “Todos so¬
mos responsáveis por tudo otem¬
po todo” acrescenta, citando afra¬
se do ex-prefeito de Nova Iorque,
Rudolph Giuiiani.

“É inédito que asociedade se
reúna para discutir sonhos, Eé
muito importante que se criem
mecanismos de efetivação dos pro¬
jetos”, diz opresidente da Federa¬
ção da Agricultura do Estado do
Paraná (Faep), Ágide Meneguetti.

“Maringá nos deu uma lição de
participação- Com isso, aumentou
nossa responsabilidade nas outras
etapas”, afirmou durante oeven¬
to opresidente do comitê execu¬
t i v o d o F ó r u m e d i r e t o r d e m a r k e ¬

ting da RPC, Rogério Mainardes.
Em cada uma das etapas, oFó¬

rum elege representantes, que se
r e u n i r ã o n o e n c e r r a m e n t o , e m
C u r i t i b a , E l e s l e v a r ã o o s t e m a s

debatidos para sistematizar as
metas que refletem as aspirações
dos paranaenses-

Oresultado será repassado |
pelos real izadores ao governo '
d o e s t a d o , ■

Democracia participativa
Maringá (Codem) foi um dos
primeiros resultados do
Movimento, criado para orientar
ações de implementação das
metas para Maringá. Odiretor
executivo do Codem, João Celso
Sordi, explica que os métodos
usados no Repensando Maringá e
no Fórum Futuro 10 são
diferentes, mas afinalidade éa
mesma: amudança do modelo
de democrada representativa
para democracia participativa.
"Esse é0modelo que pode
diminuir acorrupção eevitar
situações como aque oBrasil
vive hoje no governo".

"A Faciap levou ao evento a
experiência positiva vivenciada
com 0Repensando Maringá”, diz o
presidente da Federação das
Associações Comerciais e
Empresariais do Paraná (Faciap),
Jefferson Nogaroli.

Asemente do Movimento
Repensando Maringá foi plantada
em meados de 1995 por
lideranças empresariais ligadas a
ACIM, com apoio de outras
entidades, Aidéia era definir
diretrizes para odesenvolvimento
de Maringá até 2020.

Osurgimento do Conselho de
Desenvolv imento Econômico de

CERCA DE 600
PESSOAS, ENTRE
LIDERANÇAS
LOCAIS E
REGIONAIS,
PA R T I C I PA R A M

I

I

N ú c l e o
Odontológico

Especializado

I

í
f

1

O S S E O i N T E G R A O O S

M R T K U U S E
C O N W IN O S

P r o t e s i s t a e P e r i o d o n t i s t a ● F o S . ' U S P
Curso Exco lènc lB em Per loOont ia -Baum-SP
Mestre em Cirurgia Quco-Maxito-Faciai-SP
Professor do CESUMAR PR

E r r d o d o n l i s t a - F o b U S P

Professora do CESUMAR
S
S
s

Rua Néo A. Martins, 2999 -1° Andar ●Sala 19 ●Ed. Marquezíne Center /CEP.; 87.013-060 -Maringá-PR

e-maíl: wesleytuier@yahoo.com.br Tel.: (44) 3026-6868
C U

0 .
3SORRIA

JESUS TE AMA n
O

3
O "
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NEGÓCIOS

Omercado queOBJETO DO DESEJO DE MUITOS.
PORÉM ACESSÍVEIS PARA
POUCOS. OS ARTIGOS DE LUXO
MOVIMENTAM BILHÕES DE
DÓLARES NO MUNDO. O
SEGMENTO SE ENCONTRA
EM FRANCA EXPANSÃO NO
BRASIL EM MARINGÁ
ESTE NICHO DE MERCADO

COMEÇA ACHAMAR A
ATENÇÃO DOS
E M P R E E N D E D O R E S

0m e r c a d o d o l u x o m o v i m e n t a

no mundo USS 200 bilhões por
ano. Alucratividade das principais
marcas mundiais deste segmento
c r e s c e u 4 5 % e m 2 0 0 4 . A s i n f o r m a ¬

ções são do consultor de negócios
eex-presidente da Louis Vuitton
no Brasi l , Car los Ferreir inha, con- z
siderado um dos maiores especia- |
listas no setor. |

Segundo ele, no Brasil cerca de “
500 mil pessoas, ou 0,27% da po¬
pulação, consomem oluxo regu¬
larmente, movimentando USS 2,5
bilhões de dólares por ano. Omer¬
c a d o b r a s i l e i r o d e s t e s e g m e n t o
tem registrado um crescimento
m é d i o a n u a l d e 3 5 % .

N a e s t e i r a d e s t a e x p a n s ã o ,
c o m e ç a m a s u r g i r a t é m e s m o
cursos voltados para aformação
de profissionais. Um exemplo é
o M B A e m G e s t ã o d e L u x o . o f e ¬

recida pela Faap (Fundação Ar¬
m a n d o Á l v a r e s P e n t e a d o ) d e
S ã o P a u l o .

Mas, afinal, oque caracteriza o
luxo. além. éclaro, dos altos pre¬
ços? Segundo os especialistas, dois
importantes fatores entram na

Icomposição da imagem destes pro-
.i dutos: aqualidade eos atributos
Hemocionais que ele oferece.

As pessoas não consomem

0MERCADO DE ARTIGOS DE LUXO
CRESCE, EM MÉDIA, 35% AO
A N O N O B R A S I L

ter uma população com alto
poder aquisitivo, há mercado
para os chamados artigos de
luxo? Para os empresários que
atuam neste segmento, acida¬
de tem potencial.

Segundo amaringaense Adri¬
ana Scandelai. proprietária da
agência de viagens Itabrasil, é
grande aprocura por roteiros lu¬
xuosos, especialmente por ca¬
sais na faixa dos 40 anos, que

medem esforços para fazer

grifes só por uma questão de pro¬
jeção social. Trata-se também de
auto-satisfaçáo, de recompensa
pessoal”, afirma José Roberto
M a r t i n s , c o n s u l t o r d a G l o b a l -

Brands eautor do livro “O Impé¬
r i o d a s M a r c a s ” .

Os integrantes deste seleto gru¬
po investem seu dinheiro'W<fc.imó-
veis cinematográficos, carros im¬
portados. roupas eacessórios de
grifes famosas. Sem esquecer,
também, das viagens com rotei¬
ros fantástico*:, que podem custar
alguns milhares de reais.

» . T i a o

a^agem dos sonhos”.
Um destino muito procurado pe¬

los rnaringaenses éaÁfrica do Sul.
com hospedagem no hotel “The
Palace”, um dos mais luxUosos"do
mundo. Uma diária neste “paiáciQ
africano” beira os mil dólares.

Os detalhes conquistam essa
seleta clientela. “Ao entardecer,
os funcionários passam em todos

PALÁCIO AFRICANO”
Eem Maringá, famosa pors

: 5

REVISTA ACIM Setembro 20054 2



PERSISTÊNCIA
No mercado do luxo . ou t ro se¬

tor que tem crescido em Maringá
éodas grifes. Um exemplo éa
Victor Hugo, famosa pelo preço de
suas bolsas, que há dois anos tem
loja exclusiva na cidade. Apro¬
prietária, Leontina Lorenzoni,
conta que “foi um sacrifício” con¬
vencer as donas da marca de que
Maringá tinha mercado para essa
linha de produtos.

"Fu i aSão Pau lo umas o i to ve¬

zes para ser atendida. Na época,
queria apenas revender amarca”,
c o n t a L e o n t i n a .

Hoje aempresária diz que só
não vende mais por falta de mer¬
cadoria, já que ademanda émui¬
to grande. Uma bolsa da grife
‘pode custar de R$ 680 aR$ 3.700.

Quando questionada sobre os
motivos do alto preço dos produ¬
tos, aempresária não tem dúvi¬
da: “A qualidade, agarantia eo
status, éclaro. Pode ter certeza,
amulher què entrar em algum lu-

u m a b o l s a d a V i c t o r

os quartos, preparando-os para a
noite. Além do vinho, do roupão,
pétalas de rosa são jogados na
c a m a e n o c h ã o . O a t e n d i m e n t o é

mais que personalizado”, relem¬
b r a u m a d a s c l i e n t e s d a I t a b r a s i l

que se hospedou no “The Palace”,
que preferiu não se identificar.

Outro destino muito procura¬
do. conforme aempresária, éo
Ta i t i , a m a i o r i l h a d a P o í i n é s i a

Francesa, banhada pelo Oceano
Pacífico. Olugar éfamoso pela
beleza estonteante da paisagem
epelo exot ismo das constru¬
ções, como os bangalôs com pis¬
c i n a s , c o n s t r u í d o s s o b r e o m a r .

Através do piso, de vidro, épos¬
sível ver os peixes eoutros ani¬
mais marinhos. “O público que
procura esses roteiros éexigen¬
te. mas está disposto apagar por
isso" , afi rma Adr iana .

g a r c o m
Hugo. s|rá tratada diferenciada-
m e n t e . ”

TOP DE LINHA
Aconcessionária Kinpai Mitsu¬

bishi entrou no mercado de Ma-
lingá há menos de um ano eseus
proprietários não se arrependem
da escolha. Lisley Hirata, sócia da
loja de Maringá etambém de ou¬
tra em Curitiba, conta que sem¬
pre acreditou no mercado da ci¬
dade. "Estamos super-satisfeitos
com areceptividade dos marin-
gaenses edas cidades vizinhas
também" , afi rma .

Aempresária avalia que. especifi¬
camente no segmento dos carros de

LAURINDG
F U R Q U I M
o r f o d o n t i s > , t a

s
s

Avenida Rio Branco, 1015
Te l e f o n e : ( 4 4 ) 3 2 6 2 - 3 1 3 1

CEP87015-380-Maringá-PR

£

Q .
3

3

p "
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luxo. acidade cem um grande poten¬
cial que precisa ser trabalhado.

Segundo Lisley, os carros top
de linha -como aPajero Full,
que, dependendo do modelo e
dos opcionais, pode custar até
R $ 2 4 0 m i l - t ê m m a i s c o m é r c i o
n a s c a p i t a i s . E n t r e t a n t o , e l a
aposta no gradual crescimento
desse n icho na c idade. “A marca
Mitsubishi está agregada ao sta-
tus social eas pessoas valorizam
isso”, aval ia aempresária.

U N I A O

Aloja édiferenciada. Até mes¬
m o n o h o r á r i o d e f u n c i o n a m e n t o ,
d a s 9 d a m a n h ã à s 8 d a n o i t e . A l é m

disso, tem oserviço delivery; as
roupas são entregues na casa do
cliente para que ele experimente das pela loja.
eescolha as que mais lhe agradam,
Há ainda oserviço de bar, que ofe¬
r e c e d e s d e o t r a d i c i o n a l c a f e z i n h o

até champanhe euísque.
Estas são as marcas da Drafcy,

loja especializada em grifes inter¬
nacionais, instalada há quase dois empresários que atuam no seg-
anos em Maringá. Doc Dog. Fau- mento, principalmente para me-
se Haten. Oakley ePuma são al- Ihorar adivulgação entre os con-
gumas das marcas comercializa- sumidores”, avalia.B

LEONTINA LORENZONI, DAVICTOR HUGO, DIZ QUE SÓ NÃO VENDE
MAIS POR FALTA DE MERCADORIA

Mentalidade
interiorana

Oproprietár io, Valdir Rossi,
aposta no retorno do investi¬
mento que fez. “Dinheiro existe
n a c i d a d e , m a s f a l t a a c u l t u r a d e

comprar esse tipo de produto. É
preciso também maior união dos

Mas nem tudo écor-de-rosa
neste mundo do luxo, Alguns
empresários que apostaram no
potencial do mercado de
Maringá ainda não tiveram um
retorno satisfatório do
invest imento,

Aempresária Maura Ito
Fujiwara éum exemplo dos
que vão na contramão do
otimismo em relação ao
potencial do setor.

Com loja licenciada Le Lis
Blanc há quatro anos num
shopping de Maringá, ela
conta que sua clientela é
^nde efiel, mas não o
suficiente para obter um bom
lucro ap final do mês.

Segundo Maura, o
crescimento do mercado do
luxo esbarra na mentalidade’
dos maringaense. "As pessoas
ainda pensam muito como em
cidade do interior, Isso precisa
mudar", sentencia.

B r u n a M o r » « f h i

ILISLEY HIRATA EUM TOP DE LINHA DA MITSUDISHI,
sQUE PODE CUSTAR ATÉ R$ 250 MIL
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Ligações Inteilgentes

0que você recebe junto com asua conta
de telefone: susto ou transparência?

Soluções diferentes, ligações inteligentes:
cliente GVT tem todas as chamadas locais detalhadas na conta.

Quem tem GVT, tem transparência. Por isso sua conta telefônica vem totalmente
detalhada, inclusive com as chamadas locais. Ou seja. você não tem surpresas,
porque sempre sabe quanto tempo durou eoquanto pagou por ligação. Evocê ainda
conta com as melhores opções de acesso àInternet epacotes de minutos
adaptam ao seu perfil. Quer soluções completas em telefonia? Mude para aGVT

q u e s e

www.gvt.com.br



ESTILO EMPRESARIAL DAYSEHESS

Oprimeiro passo para osucesso
0VISUAL PODE SER SUA MARCA NO MUNDO DOS NEGÓCIOS. PECAR
POR DETALHES ÉQUASE UM SACRILÉGIO. POR ISSO, O
MELHOR ÉPRESTAR MUITA ATENÇÃO. TODO CUIDADO É
POUCO PARA EVITAR EXAGEROS QUE POSSAM
COMPROMETER OSEU MAIOR CARTÃO DE VISITA

Barba por fazer pode aié dar umc e r t o c h a r m e a o h o m e m n a

hora da conquista, mas não cai
n a d a b e m e m u m a r e u n i ã o e n t r e

executivos. Eoempresário que se
sente importante demais para pres¬
tar atenção nessa regra de etique¬
ta profissional, pode ter certeza de
que corre orisco de ter sua ima¬
gem abalada.

Por isso, barba por fazer ou mal
aparada, no caso dos barbudos as¬
sumidos. está fora de cogitação no
mundo dos negócios.

As mulheres também precisam
estar atentas. Muitas acabam pe¬
cando por excesso, no caso, de
maquiagem, trazendo quase um
arco-íris estampado no rosto.

Uma boa maquiagem durante o
dia éaquela que quase não pode
ser percebida. Tudo precisa
muito natural, como se ela já acor¬
dasse assim, linda!

e s t a r

E. falando em exageros, vamos
fantástico mundo dose n t r a r n o

perfumes. Eles são verdadeiras
delícias, principalmente quando
importados. Nesse caso, são tam¬
bém mais caros, eót imos para
serem exibidos por ai, em qual-

les pelinhos indesejáveis que insis- cuidado para não deixar os di¬
tem em aparecer nas narinas enas entes ecolegas de trabalho
orelhas. Tesoura neles. c o m d o r d e c a b e ç a .

Na hora de escolher ioçáo ou gel Regra básica; em hipótese algu-
pós-barba, perfume edesodoran- ma saia de casa sem um delicioso |

■hora elugar, certo? Errado! le, ohomem não pode abrir mão erelaxante banho, um desodoran-
Perfumes importados, principal- da sensibilidade para perceber que te que proporcione segurança e

mente da Europa, são feitos para épreciso uma harmonia entre os uma colônia suave,
clima diferente do nosso. Por aromas. Nesse caso, são indicados Tudo pronto? Ainda não. Con-

mais fortes. Assim, ficam produtos de uma mesma linha. Ou fira seu hálito. Vale até per-
que apenas um tenha perfume, ""^^untar alguém muito ín-

Essa regrinha vale também timo como está asituação. Se '
para as mulheres, que costu- for preciso, muita escovação,
mam usar um tipo de hidratante fio dental, boch^hos, baiinhas
para cada parte do corpo, mais de hortelã,
desodorante, perfume, xampu, Monte seu arsenal eseja uma
condicionador e. ainda, mousse pessoa pronta para conquistar ●
para ocabelo, além do repara- omercado!
dor de pomas. Cada um com um
cheiro diferente. Mesmo todos Dayse Hess éjornalista, especialista
sendo deliciosos, épreciso ter e m d e s i g n d e m o d a

q u e r

u m

i s s o . s a o

perfeitos quando usados de manei-
m i n i m a e à n o i t e .r a

SENSIBILIDADE
para os homens pode parecer

mais simples manter aboa aparên¬
cia. mas não é. Então, atenção

ocheckl ist: cabelos bem cor-
. o

E
p a r a

Etados.no mínimo uma vez por mês;
ãunhas caprichosamente cortadas e
Ilimpas; cuidado especial com aque-
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I N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

GRUPO PRESERVE
OITO ANOS CUIDANDO DO SEU PATRIMÔNIO

Há oito anos Maringá conta com uma
das maiores emais bem equipadas em-
presas do segmento de alarmes
monitorados eprestação de serviços. O
Grupo Preserve comemora esta data com
uma trajetória de sucesso, pautada na
combinação entre tecnologia, experiên¬
cia equalidade no atendimento, com o
orgulho de ser uma empresa genuina¬
mente maringaense.

Com profissionais especializados eos
mais modernos equipamentos de proteção
de residências, oGrupo Preserve tem como
principal produto oAlarme Monitorado {Sis¬
tema Preserve de Alarme Monitorado), ope¬
rado através de uma Central que funciona
24 horas todos os dias. Na ocorrência de
qualquer anormalidade nos pontos
monitorados pela empresa, uma equipe éimediatamente
acionada e, em poucos instantes, verifica osistema e
toma as providências necessárias,

Além do Alarme Monitorado, oGrupo Preserve ofere¬
ce também serviços de limpeza, conservação ecopa, além

Os proprietários Claudemir B. Souza eLuiz Marcelino possuem vasta experiência

de mão-de-obra especializada para as funções de te¬
lefonista, recepcionista eportaria, entre outras.

Atuando em um mercado extremamente exigen¬
te eque demanda qualidade eefíciência nos servi¬
ços, 0Grupo Preserve está ao lado de grandes ins¬
tituições comerciais, entidades prestadoras de ser¬
viço ede famílias que confiam seu bem-estar esua
segurança ao zelo ecuidado da empresa. Aexce¬
lência dos serviços pode ser confirmada pela ex¬
pressiva carteira de clientes que engloba agências
bancárias, cooperativas, indústrias, condomínios.
comércio em geral eresidências.

Carros modernos garantem deslocamento ágil

s

SERVIÇO:
Av. São Domingos, 2006
Fone/Fax: 44 -3026-8919
e-mail: preserve@grupopreserve.com.br
Maripgá -PR

s

B

Central de Operações, com profissionais altamente qualificados,
funciona 24 horas por dia B

O "
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NEWS CIDADANIA FISCAL
* ● f

0encontro “Capacitação dos
Disseminadores da Cidadania
Fiscal", promovido pela Socieda¬
de Eticamente Responsável de
Maringá (SER) no mês passado,
reuniu 253 participantes no au¬
ditório da Receita Federal.

A A C I M e m a i s n o v e i n s t i t u i ¬

ções apoiaram oevento, ligado
ao Movimento pela Cidadania
F i s c a l . E s s e m o v i m e n t o v i s a
c o n s c i e n t i z a r a s o c i e d a d e s o b r e

aimportância dos impostos ede
cobrar acorreta aplicação dos
r e c u r s o s .

Estiveram presentes represen¬
tantes de associações comerci¬
ais de 19 cidades, além de em¬
presários, políticos, funcionários
públicos eprofessores. Os par¬
ticipantes assistiram cinco pa¬
lestras re lac ionadas ao tema c i -

CURSOS
1

Informações pelo telefone
(44) 3025-9B36. l i .

n

■prevenção AFRAUDES
I n s t r u t o r : H i l d e b r a n d o M a g n o
R e b e l l o F i l h o
D a t a : 8 e 9 d e s e t e m b r o
Horário: das 19 às 23 horas
Objetivo: Oferecer aos participantes
conhecimento das técnicas que
permitam distinguir eprevenir as
situações fraudulentas.

■direito do trabalho para
PROFISSIONAIS DE RECURSOS HUMANOS
Instrutora; Márcia Cristina Rafael
Data: 13 a17 de setembro
Horário: das 19 às 23 horas edas 9às
13 horas no sábado
Objetivo: Informar os participantes
sobre cenários que se apresentam
no mundo do trabalho, as
mudanças na sociedade enas
organizações na visão do Direito,
atuais medidas flexibi l izadoras eas
novas formas de negociação de
salário econtrato de trabalho.

■multiplicando sua força em
vendas por te le fone
Instrutora: Maria Alice Pinatti
Data: 20 a22 de setembro
Horário: das 19 às 22 horas
Objetivo: Apresentar algumas técnicas
básicas necessárias para tornar o
processo de vendas via telefone
eficiente eprodutivo, construindo
uma imagem positiva da empresa,
fidelizando os clientes. Treinar o
operador de telemarketing para ter
bem desenvolvidos seus sentidos de
audição efala. Desenvolver o
autocontrole emocional epercepção,
capacitando-o aenfrentar, com
atitudes positivas eadequadas, as
mais diversas situações da rotina de
um telemarketing.

■COBRANÇA COM ÊNFASE EM CHEQUES
Data: 26 a29 de setembro
Horário; das 19 às 22h30
Instrutor: Braz Ismael Vendramini
Objetivo; Ogrande desafio de quem
tem clientes inadimplentes é
conseguir fazer da ação de
cobrança um momento'de reforço
ao bom atendimento prestado
durante oprocesso de venda, afim
de preservar obom relacionamento
c o m o s c l i e n t e s -

m m

dadan ia fisca l .

Oobjetivo do evento foi forne¬
cer matéria! einformações aos
participantes, para que se tornem |
disseminadores da c idadania fis¬
cal em suas comunidades. Ocon¬
teúdo das palestras pode ser
a c e s s a d o n o s i t e d a S E R

www.sermaringa.org.br.

I

f
I

● ^

i
MEGA FEIRÃO DO AUTOMÓVEL

(

Aterceira edição do
Mega Feirão Show do
Automóvel de Maringá i
a t r a i u c e r c a d e c i n c o ,
mil pessoas ao antigo
aeroporto. Oevento, I
promovido pelo Conse- !
iho Permanente do Jo¬
vem Empresário (Cope-
jem), com oapoio da
BV Financeira, foi reali¬
zado nos dias 27 e28
de agosto.

Segundo os organizadores, oFeirão aqueceu omercado de au¬
tomóveis. que vinha registrando queda nos últimos meses. Segundo
aBV Financeira, que fez plantão para aprovação rápida de crédito
no local, 0volume de negócios realizados durante oevento ultra^ %'
passou os R$ 400 mil,

Participaram do feirão 47 lojas de automóveis equatro de motocicle¬
tas. Mais de mil veículos foram colocados àvenda em condições espe¬
ciais: aprimeira parcela em 60 dias eorestante em até 48 vezes.

o
C J

E
C

3
3
3
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CHEQUES DEVOLVIDOS
Uma reunião promovida pela Cacinor (Coordenadoria

das Associações Comerciais do Noroeste do Paraná)
reuniu empresários da região erepresentantes de ban¬
cos. Oobjetivo do encontro foi discutir oaumento, de
mais de 68%, do número de cheques devolvidos no
comércio nos últimos três meses.

Areivindicação dos empresários éque os bancos
adotem critérios mais rigorosos para aconcessão de
talões de cheques para os correntistas.

Nos próximos 90 dias, as associações comerciais que
integram aCacinor farão um levantamento dos cheques
devolvidos na região. Serão pesquisados omotivo da de¬
volução, adata da abertura da conta eobanco. Com os |
dados em mãos, os empresários marcarão uma nova f
reunião com os representantes dos bancos. |

JOVENS
EMPRESÁRIOSAPOIO AO DEKASSEGUI

Um grupo formado por representantes da comunidade nipo-bra-
sileira, empresários elideranças de Campo Grande, Três Lagoas e
Dourados esteve em Maringá no mês passado. Os visitantes vie¬
ram conhecer otrabalho de apoio aos dekasseguis que retornam
a o B r a s i l .

As inscrições para oSejem (Se¬
minário Paranaense de Jovens Em¬
presários eEmpreendedores) Já
estão abertas. Em sua 6° edição, o
evento será realizado de 12 a15 de
setembro, no pavilhão azul do Par¬
que de Exposições de Maringá. A
promoção édo Copejem (Conselho
Permanente do Jovem Empresário).

0seminário tem como objetivo es¬
timular 0empreendedorismo ege¬
rar debates sobre otema entre estu¬
dantes eprofissionais da área de Ad¬
ministração. Além de palestras, o
evento contará com aapresentação
de trabalhos científicos. Os desafios
do mercado eas novas tendências
no mundo do empreendedorismo es¬
tarão em debate.

As inscrições podem ser feitas na
ACIM ou com os conselheiros do
Copejem. Oinvestimento éde R$ 40
para estudantes eprofissionais das
instituições realizadoras ede R$ 50 s
para os de outras instituições es
também para nâo-associados da o.
ACIM. Mais informações pelo site h
www.conbrad.com.br . °

0programa Dekassegui está sendo concretizado através de
parceria entre oSebrae/PR, aAssociação Cultural eEsportiva de
Maringá (Acema), aACIM eaprefeitura.

Acomitiva sul-matogrossense esteve na ACIM, onde seus inte¬
grantes puderam conhecer
mento do Codem edo IDR. Qs
uma reunião de trabalho

u m a

a e s t r u t u r a d a e n t i d a d e ô o f u n c i o n a -

visitantes também participaram de
'^0 Sebrae.

i

o -
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CONSELHO EDITORIAL

Tininha Rodrigues, Clélia Cordeiro, Tliiara Lety
Soares Stivari, Dirceu Herrero Gomes, Sérgio Gini,
João Paulo Silva Jijnior.Altair Aparecido Gaivão,
Miriam de Moraes Parmê ani, Regina Daefiol e

Giovana Campanha

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Regina Daefiol MTB 2538/10/89 Pr

COLABORADORES
Giovana Campanha, Lucinéia Parra,

Vanessa Belleí, Ana Flávia Col

“A LEI COMO INSTRUMENTO DE CONTROLE E
PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL NA GESTÃO
DE políticas SOCIAIS, ÉUM INSTRUMENTO DE
AUMENTO DE PODER DO CIDADÃO"

Alguns autores vêm criticando nos últimos anos anoção moderna de Estado,
separado da sociedade civil. Boaventura Santos, da Universidade de Coimbra,
chegou aproporá figura de um Estado-como-novíssimo-movimento-social, onde
havería uma invasão da sociedade civil no interior do aparelho estatal.

Édesta perspectiva que nasceram conselhos setoriais ede gestão, como ode
Direitos da Criança edo Adolescente, entre outros. Contudo, embora os conse¬
lhos tenham alargado os mecanismos de controle de parte da população em
relação àelaboração egerenciamento das políticas públicas, os vícios da lógica
burocrática do Estado brasileiro se reproduziram país afora.

Nos últimos dez anos, oretorno àcentralização da execução orçamentária
diminuiu ainda mais opoder desses inovadores mecanismos de participação,
porque não garantiu ogasto social. Muitas entidades perceberam orisco desta
situação einiciaram uma discussão nacional sobre ocontrole social da gestão
pública egarantia da superação do déficit social brasileiro.

Nesta perspectiva, oFórum Brasil do Orçamento prepara-se para lançar uma
campanha pela criação da Lei de Responsabilidade Social.

Para sua efetivação, esta lei estaria sustentada por dois instrumentos bási¬
cos. Oprimeiro deles éainstitucionalização de mínimos sociais, que serão esta¬
belecidos em lei eaprovados nas instâncias legislativas. Na prática, os mínimos
sociais deverão garantir resultados mensuráveis de superação gradativa da dí¬
vida social brasileira, com melhorias anuais dos indicadores, definidas na lei.

Ao se articular ao PPA (Plano Plurianual) eàLei de Diretrizes Orçamentárias,
esta nova lei se converte numa diretriz programática. Oprimeiro município bra¬
sileiro ainstituir uma Lei de Responsabilidade Social, agaúcha São Sepé, esta¬
beleceu uma rotina para investimentos públicos apartir da construção de um
mapa da responsabilidade social.

Osegundo instrumento institucionalizado pela lei eosisuema de monitoramento
de políticas públicas pela população. Trata-se da criação de uma rede de Conse¬
lhos de Monitoramento desta lei nos municípios brasileiros, compostos por re¬
presentantes da sociedade civil. Afunção destes conselhos ê avaliar periodica¬
mente as melhorias sociais determinadas pela lei. Uma seqüencia de relatórios
desfavoráveis deve desencadear adenúncia da autoridade ao Minisfeérî úblico
eao Tribunal de Contas.

ALei de Responsabilidade Social, como instrumento de controle eparticipa¬
ção da sociedade civil na gestão de políticas sociais éum instrumento de au¬
mento de poder do cidadão. Por este motivo, aconquista não se circunscreve à
aprovação no Congresso Nacional. Pela própria intenção da lei, somente uma
campanha que envojva apopulação brasileira na defimção de uma lógica de
gestão pública poderá garantir coerência na sua implementação.

Não se trata, portanto, da instituição de mais uma lei, mas do envolvimento e
convencimento de um novo direito político esocial.
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Sistema de Gestão integrado DB1
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0Software de Gestão Empresarial da DB1 éuma
solução completa que ajudará você aalavancar
seu negócio. Éum Sistema voltado para aGestão
de Resultados, com alta agilidade eflexibilidade
para manter efornecer informações.

I n f o r m á t i c a
Software eConsultor'^
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